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Ganha corpo a idéia de colo­
car em revista as preocupações 
desta cidade e suas ligações 
com a Casá de Leis que a repre­
senta. Nossos problemas, 
multiplicam-se todos os· dias e 

• assumem, muitas vezes, pro-
porções que aturdem, mas a· 
Câmara Municipal, na área de 
sua competência, tem oferecido 

. a contribuição resultante de 
uma filosofia de trabalho, ba-, . 
seada na observação crítica dos 
problemas urbanos. Propondo 
'leis, modificando-as, indicando 
caminhos, empenha-se esta 
Casa em manter em nível ele­
vado, as relações com o Execu­
!tivo, defendendo e respeitando 
'as prerrogativas de um· e de 
outro poder. Em todo o tra­
balho, isolado ou em conjunto, 
o desejo é de oferecer soluções 
compatíveis com a dignidade de 
,uma população que sofre as 
consequências _de um desenvol-. 
vimento inevitável, condenado . 
por todas as escolas de urba-

• nismo. 
Sabem os :Vereadores. que 

Sãq Paulo é uma cidade sui ge­
neris e que cresce desordena­
damente, muito mais do qu_e ou-

tras cidades· grandes e por issõ­
procuram o melhor resultado 
para os problemas prioritários; · 
com esse objetivo, trapalham 
no plenário e -nas <:._omissões, 
participam de seminários e de 
gr.upos de estudos~ desdo­
bram-se no desejo de serem 
úteis à cidade. Das tarefas que 
todos cumprem, dará conta 
e.fta revista, oferecendo uma vi­
são geral da Câmara, através fi~_ 
reportagens, tópicos e notícias 
breves. · 

Duas seções permanentes 
também fazem parte de nosso 
trabalho: O Brasil em evidência 
e São Paulo agora e antigamente. 
Na primeira, destac.amos os 
acontecimertips que projetam 
nosso País e os esforços do Go­
verno Federal na solução dos 
problemas de relevância. Na 
segunda, o critério é igual, mas 
acrescentamos evocações do 
desenvolvimento paulistano, ao 
longo da históría que tem sido 
escrita por cronistas maiores e 
menores. E surgirão outras 
seções, é certo. Nosso desejo é 
o de manter relacionamento 
mais t1mplo com a _cidade .. 

· Hilde Weber, caricaturista de fama 
internacional, oferece na capa uma 
idéia da temática urbana em debata . 
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Há três anos, o eleitorado paulis-
. ' tano escolhia seus representantes a 

Câmara Municipal. 15 de novembro 
de 1972, quarta-feira, era um dia de 
sol, a cidade tinha um ar de fes ta, do-
mingueiro. . 

Esmerara-se o TRE nos preparati­
vos do pleito. Pela manhã e à tarde, 
cumpria a população seu dever cívico. 
A imprensa, no dia seguinte, preenun­
ciava "um dos maiores índices de 
comparecimento de · todos os t.em-
pos. " 

' 
Derrota do' derrotismo - Presidia a 

Edilidade, o Vereador Sap-ipaio Dó­
ria, que os jornalistas entrevistaram. 
''Notei - disse - grande entusiasmo 
popular pelo pleito, o que não seria de 
·esperar, se prevalecesse o derrotismo 
(,Íos pessi1nistas. Haveria e não houve,· 
'apatia popular.'· 

Esse entusiasmo conduziria à vitó­
ria dos candidatos da ARENA. E foi 
assim que a Aliança Renovadora Na­
cional elegeu 14 Vereadores., en­
quanto o Movimento Democrático 
Brasileiro, 7 Representantes. Termi­
nada a apuração, as etapas seguii\tes 
foram: a proclamação dos eleitos e a 
posse. . 
. A Sétima Legislatura - Iniciava-se 
em primeiro de fevereiro de 1973, a 
Sétima Legislatura. Foram eleitos, o 
Vereador Brasil Vita (ARENA) , 
Presidente; Vice-Presidente, .o Vere­
ador Manoel Sala (M DB}; 
Secretário- Ger'al, o Vereador Alfredo 
Martins (ARENA) e Suplentes, 
os Vereadores Aurelino Soares 
·de A~drade (ARENA) e David Roy­
sen (MDB). 

O trabalho - Composta a Câmara, 
partiram os Vereadores para a organi­
zação· das comissões permanentes, 
que se reunem às terças e quintas­
feiras. As sessões plenárias, às segun­
das, quartas e' sextas-feiras, 
prolongam-se pelo tempo necessário. 
Quando os temas em debate são quen­
tes, quando é preciso exaurir matéria 
técnica, não há tempo a medir. 
Quando a pauta é volumosa e exige 
sessões extraordinárias , estas são 
.convocadas, mas o Vereador não re­
cebe "jeton" pelo comparecimento. 
Manda a lei - e o Vereador obedece 
- que elas não sejam pagas. . 

Título único - Três anos decorri­
dos, o exame d.as. críticas que a Edili­
dade recebeu indica que os trabalhos 

, 
uem e· 
uem. 

Eles discutem 
às vezes com calor . 

mas todos sabem que os 
problemas urbanos 

são cada vez mais graves 

. 
foram produtivos. Os problemas ur-
·banos rr1ereceram estudos nas co­
missões técnicas e especiais e no ple­
.nário. A tomada de posição dos Vere­
'adores, em conjunto, quando da vota-

. ção de projetos do maior ou de some­
nos importância, revelou o desejo de 

·uma opção sempre voltada ao inte­
·rêsse público. O Vereador Brasil Vita, 
já nó fim do mandato de Presidente, 
recebia de seus pares o reconheci­
mento de seus méritos: por unanimi­
dade e pela primeira vez na História 
do Legislativo Municipal, a Câmara 
lhe outorgava o título de Presidente' 
Emérito. 

A nova Mesa - No dia primeiro de 
fevereiro de 197.5. eleitos também por 
votação unânime, tomaram posse os 
novos dirigentes da Casa de Leis. O 
Vereador Sampaio Dória (ARENA) 
voltava à Presidêitç;ia, tendo co.mo 
companheiros os Vereadores Sarnir 
Achôa (MDB), Vice-Presidente, An­
tonio Sampaio, (ARENA), 
Secretário-Geral Aurelino Soares de 

• 

-
Andrade (ARENA) e José Storópoli 
(MDB), Suplentes. A Casa iniciava a 
Terceira Sessão Legislativa, na 
mesma atmosfera de interêsse que ca­
'racterizara as sessões anteriores. Os 

. · problemas da cidade continuaram a · 
ser enfrentados com a mesma dedica­
ção, o. mesmo empenho. 
· A votação de cada um - Em 15 de 
novembro de 1974, quatro_ Vereadores 
do M DB elegeram-se deputados: 
Srs. Jorge Paulo, Manoel Sala, Horá­
cio Ortiz e Edson Tomás de Lima. 
Assumiram os Suplentes: Srs. Anto­
nio Resk, José Bustamante, Mario 
Hato e Paulo Rui de Oliveira. Consi­
derando a composição atual da Câ­
mara foi a seguinte a votação obtida: · 

Vereadores: Sampaio Dória 
(ARENA) 79.436; Alfredo Martins, 
(ARENA), 77.458; Brasil Vita, 
(ARENA) 76.925; Celso Matsuda, 
(ARENA) 70.774; Naylor de Oliveira,. 
·.(ARENA) 69.441; Vicente de Al­
meida, (ARENA) 54.585; Már:io 
Osassa, (ARENA) 50.344; Sarnir 
Achôa (MDB) .47.489 Anto.nio Sam­
paio, (ARENA) 45.881; Carlos Erg~s, 
(ARENA) 45.341; Nestor Ribeiro, 
(ARENA) 38.794; Oswaldo Teixeira 
Duarte, (ARENA) 36. 745; Aurelino· 
Soares de Andrade (ARENA) 35.251; 
Osvaldo Gianno.tti, (ARENA) 35.128;_ 
'·Luís Peixoto, (ARENA), 3 1. 301; 
Artbur Alves Pinto (ARENA) primei­

.ro suplente) 30.424; Oliveira Laet 
( .ARENA). segundo suplente. 29.961 ; 

O Vice-Presidente, Vereador Sarnir Achôa e o Presidente da_ Comissão das Finanças e Orpif'!'l&nto, 
Vereador Osvaldo Giannotti, examinam com o assessor-técnico da Mesa, sr. Oswaldo Qu1nt1no da 
Silva, uma peça da proposta orçamentária. 
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. . 
David Roysen, (MDB) 23.196; ·José 
Storópoli (MDB), 20:066; Mário Bato 
(MDB), 19.792; Antonio Reik, 
(MDB), 17.143; Paulo Rui de Oliveira 
(MDB), 15.932; José Bustamante 
(MDB), 13.58-1, Edvaldo Varjão, 
(MD»), 9.791, Primeiro Suplente. 

''Monstros sagrados''·- Quando se· 
.inicia uma Legislatura, v.alores novos 
·surgem. Vão conviver com os•Vere­
. adores que se reelegeram. Às vezes, 
observa-se uma certa inibição dos· 
mais tímidos, que, depois da tarde de 
estréia na tribuna, vai desaparecendo, 
lenta ou rapidamente. A ambientação 
depende de cada um e de todos, mas 
um clima de compreensão e respeito 
facilita aos novos devassar alguns 
"segredos" dos "monstro.s sagra-• 
dos". Se assim são chamados os mais 

. experientes, estes não se consideram 
• • nem genios nem portentos. Todos os 

Vereadores compõem uma família que 
está .unida nas horas amargas e ale-. 

· gres. Podem uns divergir dos outros, 
~as a briga é logo esquecida no plená­
no. Cada Vereador tem seu ·estilo: 

. . este procura desenvolver e mostrar o 
dom da oratória, aquele fala como se 
conversasse. No começo de cada Le­
gislatura, os iniciados estão sempre 
atentos a tudo. Não lhes escapa de­
talhe algum. 

. . A imprensa, o rádio, a tv - A im­
prensa comporta-se conforme seu es­
tilo, sua orientação. Consciente do 
papel que lhe compete, o jornalista: 
·credenciado na Câmara - e tantos já 
passaram pela Sala de Imprensa que 
tem como patrono Amadeu Amaral -
não pode esperar que as notas taqui­
gráficas tragam um discurso que con­
sidera importante e por isso acom­
panha atentamente o debate. E, como 
os Vereadores, cada jornalista dá seu 
Tecado. A Câmara tem prestigiado a 
imprens~, nem sempre concorda com· 
ela, mas aceita as críticas construtivas 
que lhe são feitas. 

Além.dos jornalistas credenciados, 
a Casa de Leis acolhe diariamente, fo­
:cas e veteranos, que entrevistam Ve­
readores na sala do café, na maioria· 
Idos encontros. Procuram conhecer a 
posição dos legisladores municipais 
sobre os temas levantados e que con-

. sideram de maior interesse. Profissio­
nais da imprensa, estudantes de jorna­
lismo e de outras áreas consultam a 
Biblioteca, onde um acervo de alto va­
lor e.stá à disposição de todos. Dez mil 
livros de História de São Pauio, cen­
tenas deles rar.issímos, foram doados à 
Câmara pelo historiador Aureliano 
L:eite, num gesto de profundo amor à 
.cidade. · . 

. . 
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O Presidente. Vereador Sampaio Dória. 

No setor de comunicações, a Casa 
de Leis esmerou-se: tem até circuito 
fechado de televisão e computador 
eletrônico, acompanhando, assim o 
desenvolvimento tecnológico. Mas 
não é máquina de legislar: quer 
vibrar com os problemas da cidade, 
·um desafio permanente. 

O mapa da eleição - O Tribunal 
Regional Eleitoral executou um tra­
balho perfeito de lev,antamento, urna 
por urna, e entregou à: cada Vereador e 
Suplente, aos primeiros por ocasião da 
cerimônia de posse, um mapa eleitoral 
minucioso. Cada Vereador ficou sa­
bendo a votação que obteve, com a 
porcentagem sobre o total apurado ein 
cada zon,a eleitoral. Mas não há es­
paço para reproduzir detalhadamente 
essa votação. Destacamos os bairros 
onde foram mais votados: 

Sampaio . Dória, votado em toda a 
cidade, 7.436, na Vila Maria; Alfredo 
Martins, mais de um voto por urna no 
Tatuapé, 15.266; Brasil Vita, votação 
em toda a cidade, 14.445, no Butantã; 
Celso Matsuda, na Liberdade, .2.362; 
votação em toda a cidade; Naylor de 
Oliveira, vo~ação maior na Vila Pru­
dente, 5.451; Vicente de Almeida, 
8. 351 na reg_ião da Ljipa; Mário 
Osassa, da Vila Romana .a Taipas, 
4.310; Sarnir Achôa, 7.454 na Saúde· 

. ' 
Antonio Sampaio, 9.547, em Santana; 
Carlos Ergas, 6.253, em:Santo Amaro; 
Nestor Ribeiro, 18. 7.99 em Santo 
Amaro; Oswaldo Teixeira Duarte, 
15.093, em Santo Amaro; AurelinoSo­
ares de Andrade, 14.546, na região de' 
São Miguel Paulista; Osvaldo Gian-· 
notti, 18. 799 no lpiranga; Luís Peixoto, 
10.952, em Pirituba; Arthur Alves 
Pinto, 7.455, em Santo Amaro; Oli­
veira Laet, 3.045 em Jaçanã; David 
Roysen, 4.504 no Tucuruvi; José Sto-

Vereador Alfredo Martins. 

ropoli, 14.528 na Vila Maria; Matio 
Bato, 2.011 na região de São Miguel· 
Paulista~ Antonio Rezk, l. 786, na Vila 
Gustavo; Paulo Rui de Oliveira, 2.818, 
na Casa Verde e ·José Bustamante, 
8656 nà Penha. Edvaldo Varjão, 5.166 
no Ipiranga. 

· Na Câmara o quarto ·orçamento do 
país - O orçamento deste ano estima 
a reç~ita em 9 bilhões, 197 milhões e 
382 mil cruzeiros. No dia 29 de se­
tembro último , o Vereador Sampaio 
· Dória recebeu a proposta,juntamente 
com a mensagem do Prefeito, que foi 
trazida à Edilidade pelos srs. Sérgio de 

· Freitas, Secretário das Finanças e 
Cláudio Lembo, Secretário dos Ne~ 
gócios Extraordinários. Ambos foram 
recebidos no Gabinete da Presidência 
e convidados a participar da sessão 
plenária, em desenvolvimento. 

Reivindicação dos Vereadores 
Saudando os Secretários, o Presídentet 
Sampaio Dória destacou o gesto dei 
consideração do. Prefeito Olavo Setu~ 
·bal e de seus colaboradores do pri- · 
meiro escalão, no encaminhamento da 
lei que disciplina a vida administrativa· 
da cidade. Analisou·, em·seguida, em 
breves palavras, a filosofia da pro­
.Posta da lei cfe meios, para salientar 
que velha e justa reivindicação dos 
Vereadores estava sendo atendida: 
expressiva majoração das dotações des­
tinadas às Administrações Regionais . . 

Como ressaltara o Presidente Sam­
paio Dória, a Câmara aguardava com; 
grande interesse a proposta órçamen~ 
.tária. E os Vereadores, tanto durante! 
a sessão em que ela foi entregue pelosl 
representantes do Prefeito Olavo Se­
tubal, quanto na reunião com técnicos; . - ~ 



O Diretor Geral, sr. Neif Gabriel. 

da Secretaria das Finanças, demons­
traram esse empenho. Mal os traba­
lhos da sessão do dia 29 de setembro 
foram encerrados, repre·sentantes da 
ARENA e do MDB subiram ao Audi­
tório "3 1 de Março" para obter am­
plos esclarecimentos dos técnicos. 

Ponto de vista igual _.:... O Secretário 
Sérgio de Freitas falou por último, sa­
lientando que a preocupação da Câ­
mara também é do I:>refeito. O ponto 
de vista é igual, tanto assim que é me­
nor a dotação na proposta orçamenta­
Tia e ja' se fizeram negociações para 
que os Governos da União e do Es­
•tado apliquem substanciais recursos 
· no desenvolvimento do programa do 
·metrô. Fez, também, uma exposição 
.sobre os planos gerais e específicos do 
.Executivo em todas as áreas. 

-
Reunião produtiva - Terminada a 

re un1ao no Plená,rio , o Vice­
Presidente da Câmara, Vereador Sa­
rnir Achôa, presidiu no Auditório "3 1 
de Março", uma reunião na qual téc­
nicos da Secretária das Finanças pres­
taram detalhados esclarecimentos 
sobre questões levantadas pelos Ve­
readores. O Vice-Presidente 
considerou-a uma troca de idéias pro­
dutiva. 

Prioridades - A mensagem que 
acompanha a proposta da lei de meios 
é a primeira elaborada pela adminis­
tração Olavo Setubal. Nela, o Prefeito 
assinala as seguintes prioridades: 

- melhor aproveitamento dos 
equipamentos e instalações existen­
tes, atualmente com capacidade 
ociosa, especialmente nos setores de 
educação e saúde; 

- melhor manutenção e operação 

O Secretário Geral, Vereador Antonio Sampaio. 

da cidade, através de aumento ex­
pressivo das dotações para as Admi­
nistrações Regionais; 

- execução dos projetos viários 
que atendem ao transporte de massas 
e, ao mesmo. tempo, ao saneamento 
básico, nas zonas menos favorecidas 
do Município. 

Os planos de trabalho foram traça­
.dos em consonância com as atividades 
desenvolvidas pelo Governo Esta­
dual. Como se sabe, uma ampla gama 
dos serviços a serem prestados à cole­
tividade, são da alçada estadual e, em 
conseqüência, o Executivo Municipal 
discutiu e orientou seus planos de 
modo a que o resultado conjunto fosse 
o mais benéfico para a população. 

: Substancial avanço - '' A proposta 
orçamentária - diz em seguida o eng: 
Olavo Setubal, representa um subs­
til,ncial avanço no rítmo de atendi­
mento das necessidades da população. 
O vultb dos recursos destinados ao 
Município de São Paulo, excluídos 
aqueles que se . destinam ao Metrô, 
elevar-se-á de Cr$ 5.064.222.200,00 
para Cr$ 8.797.982.000,00, com um 
incremento, portanto , da .ordem de 
74%, o que permitirá revitalizar diver­
sas funções da administração munici-· 
pai. . 

Indica . ·para a -· Administração Di­
reta, recursos no montante de Cr$ 
8.595.000.000,00 e para a .A.dministra­
ção Indireta Cr$ 903.142.000,00, re­
presentando um total consolidâdo de 
Cr$ 9.197.982.000,00, quando exclui­
das as transferências da Administra­
ção Direta à Indireta." 

Aumento ao funcionalismo - · ' ' A 
proposta não contempla, esclarece, 

recursos para o aumento a ser conce­
dido ao funcionalismo no ano de 1976. 
Preferiu-se criar, através de legislação 
adicional, cujas propostas seguir-se­
ão à presente mensagem, recursos es­
peciais destinados a liberar verbas 
para aquelas despesas" 

Análise da Receita da Admirústração 
Direta - '' A política tributária da Pre·· 
'feitura pata 1976, · continua, procu­
rando desenvolver os sistemas de lan­
çamento, arrecadação e fiscalização, 
normalizando a condulta do contri­
buinte_ 

A evolução do montante global da 
receita, exc1llsive operações de cré­
dito, é o melhor indicador do desen­
volvimento do potencial administra­
tivo da Municipalidade e será de 
38,7%, quando comparada com a ar­
recadação esperada• para 1975. 
Dever-se-á ter, por conseguinte, uma. 
expansão real da .ordem de 12%, em 
parte provocada pelo aumento natural 
do nível de atividade econômica e, em· 
parte, por melhorias no sistema de ar­
recadação. " 

Impostos predial e territorial - ' 'ó 
Imposto Predial terá sua arrecadação 
elevada de cerca de Cr$ 
840.000.000 para Cr$· 
í .288.000.000,00, acrescenta, essen-' 
cialmente através da correção mone­
tária, que é usualmente aplicada de' 
ano a ano e de correções especiais no 
mapa de valores de construção e no 
valor do metro quadrado de terreno, 
tendo em vista a enorme defasagem 
verificada entre os valores vigentes 
em mercado e nas plantas da Prefei­
tura. As modificações no valor do 
metro quadrado de terreno serão con­
centradas em zonas onde foram exe-' 
cotadas anteriormente pelos poderes 
públicos obras ou melhorias que resul-: 
taram em valorizações algumas vezes 
extremamente acentuadas . A arreca­
dação do Imposto Territorial Urbano 
deverá ·se expandir de cerca de Cr$ 
160.000.000,00 para Cr$ 
210.000.000,00, cotn um aumento de 
31 ,2%, e para o qual valem os comen­
tários sobre o Imposto Predial. " 

Iinposto sobre serviços _;: ·' O fm-, 
posto Sobre Serviços aduz .deverá ter 
sua arrecadação expandida de cerca 
de Cr$ 962.000.000,00 para Cr$ 
1.437.000.000,00. A substancial evo-

lução de 49 ,3% deverá ser atingida face, 
· às potencialidades do tributo, que se 
aplica sobre o setor terciário da eco­
nomia, e às medidas de ordem admi­
nistrativa que o tornarão mais contro­
lado. A implantação da DAM.E, De­
claração Anual de _Movimento Eco­
nômico, fornecerá os novos elementos 

,.._ 
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de comparação necessários para o 
aumento. da arrecadação. 

O Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias ," que o Município recebe 
através de transferências do Estado de, 

' 
São Paulo, deverá evoluir de Cr$ 
2.350.000.000,00 para · Cr$ 
3.150.000.000,00, com aumento de 
34%, justificado pela expansão da ati­
vidade econômica, pelo ritmo de infla~ 
ção esperado e pela melhoria verifi­
cada no índice de participação do Mu­
nicípio, que deverá aumentar de 
45,29%, em 1975, para 45,92%, em 
1976. 

As operações de crédito montarão a 
Cr$ l.303.000.000,00 e se distribuirão, 
entre a colocação de títulos, no valor. 
de Cr$ 677.600.000,00, e de financia-; 
mentos em contratação com. o Banco 
Nacional da Habitação e com o Banco 
do Brasil, no valor de Cr$ 
625.400.000,00. As operações de cré­
dito visam•complementar os recursos 
do Município destinados à infra­
estrutura de obras viárias e de sane­
amento,; 

Faz o Prefeito a seguinte análise­
.,' As premissas estabelecidas na elª: 
boração deste orçamento levaram a 
um aumento da participação das des­
pesas de custeio de 49% para 59%, 
com a consequente diminuição rela­
tiva das despesas de .capital. 

. 
Devemos, entretanto, destacar dois 

fatores, independentes da estratégia 
adotada, que também contribuíram 
paraessaalteração: a) a consignação 
de Cr% 500.000.000,00 como subven­
ção econômica à C.M.T.C. e ao 
Metrô. Estas subvenções têm caráter 
eminentemente social, pois visam a 
manutenção do transporte das cama­
das de menor poder aquisitivo. No 
passado, ·a insuficiência dessas dota-· 
ções levou ao' desgaste do patrimônio 
de algumas companhias de eçonomia 
mista municipais, que só obtinham o 
equilíbrio financeiro através de au­
mentos de capital, consignados no or­
çamento da Prefeitura e como inves­
timento; b) total das dotações pre­
vistas no orçamento de 1975 para pes­
soal (elemento 3. r. t. l), transferências 
de assistência e previdência social 
(elemento 3.2.3.0) e contribuições de 
previdência social (elemento 3.2.5.0), 
foi de Cr% 1.401.000.000,00. A rees­
truturação do pessoal feita em decor­
rência da Lei n.0 8.183, de 20.12.74, 
exigiu em 1975 uma suplementação de 
·cr$ 307.000.000,00. Em face da rees­
truturação ter sido escalonada ao 
longo de 1975, essas mesmas verbas, 
para 1976, necessitarão de um adicio­
nal de Cr$ 206.000.000,00. Previmos 
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,para a despesa do pessoàl, em 1976, 
Cr$ 2.354.000.000,00 que inclui Cr$ 
200.000.000,00 necessários para o au­
mento do quadro, especialmente nas 
áreas da educação e saúde. A Secreta­
ria de Cultura teve o seu quadro fixado 
pela Lei n.0 8.204, de 13.01.75, e o está 
completando de forma regulamentar, 
escalonado por vários exercícios. O 
. Tribunal de Contas do Município de 
São Paulo também preeisará aumentar 
o seu.quadro de funcionários, para 
atender as obrigações qecorrentes da 
fiscalização das empresas de econo-' 
mia mista do Município, estabelecidas 
na Lei n.0 8.185, de.24.12.74." . . 

Transporte- '' A função mais r~le­
vante da admiP.istração, assinala, é a 
de "Transporte'', com uma dotação 
·de Cr$ 2.625.100.000,00, correspon­
denõo a 30,5% do total das despesas 
de administração direta." 

'' A verba mais importante é de Cr$ 
1.459.910.000,00 para vias urbanas e 
estradas vicinais. Estas obras fazem 
parte do Programa de Obras Viárias -
POV-010, que foi estabelecido com a. 
assessoria do SISTRAN - Estudo do 
Sistema de Transportes Urbanos de. 
Passageiros da Região Metropolitana. 
de São Paulo, com base em prioridade 
para .º transporte de massa.'' 

'' Além disso, grande número de 
.vias são de fundo de vale, onde fluem 
córregos importantes, cujo sane­
amento será feito concomitantemente. 
·Destacamos dentre essas obras à 
Avenida Aricanduva, que implicará 
na canalização do quarto rio do Muni­
cípio de São Paulo e dará acesso a uma 
extensa área da Zona Leste, extre­
mamente carente de comunicação. " 

"Salientamos ainda, nesse mesmo 
.plano, as seguintes obras: Avenidas 
do Cordeiro, Tatuapé, Cabuçú de 
Baixo, Córrego Verde-Pirituba, 
Mandaqui, Carandiru-Jaçanã, João 
Dias, Tiguatira, Rio das Pedras, Ban­
deirantes, do Estado, Ligação 
Brasil-Sumaré, Radial Leste e Estrada 
de São Miguel." 

'' Para melhorar as condições da pe­
riferia, foi dada especial ênfase à pa­
vimentação de ruas. Fixamos uma 
.verba de Cr$ 500.000.000,00 para pa­
·vimentação de 250 km de ruas perifé­
ricas, notando-se que os valores desti-. 
nados para as avenidas do POV-010 
incluem a sua pavimentação." 

''Merece destaque, dentro deste 
programa de melhoria da periferia, a 
verba de Cr$ 160.523.000,00, que 
permitirá instalar a iluminação pública 

Vereador Aurel ino Soares de Andrade. 

em 20 km de avenidas,, inclusive na 
Marginal Direita do Tietê, e em 800 
km de outras ruas, com·a utilização de 
20.000 luminárias, possibilitando ilu­
minar todas as ruas já asfaltadas de 
São Paulo. 

· Estão previstos para a conservação 
de vias públicas Cr$ 246.960.000,00, 
que incluem o valor do recapeamento. 
de 228.000 m2 de pistas de rolamento. 
Também serão construidos 54 pon­
tilhões, 22 muros de arrimo e 92 esca­
darias e implantados 140 km de guias e 
sarjetas, num valor total de Cr$. 
91.530.000,00." 

Administração e Planejamento -
" A segunda função em dimensão q~ 
recursos é "Administração e Plane­
jamento" , com Cr$ l.797.748.000,00. 
Nessa verba estão computados Cr$ 
1.001.710.000,00 para a administração 
financeira do Município, inclusive Cr$ 
612.000.000,00 destinados à amortiza­
ção e encargos das dívidas e emprés-
timos públicos. -

Para a Àdministração Geral, está 
prevista uma dotação de Cr$ 
723.038.000,00, dos quais Cr$ 
345.060.000,00 para as Administra­
ções Regionais." 

Saúde e Saneamento- '' A função 
"Saúde e Saneamento' ' • . é a terceira 
do orçamento, com recursos de Cr$ 
1.117 .578.000,00, ou seja, 13% do to­
tal. 

. 
Na área de Saúde foi dada ênfase ao 

atendimento , que deve passar de 
450.000 para 850.000 consultas anuais. · 
Foi prevista uma verba de Cr$ 
454.317.000,00, da qual Cr$ 
40.000.000,00 destinam-se ao aumento. 



O historiador Aureliano Leite. 

do quadro de pessoal, representando; 
20% do incremento do quadro previsto 
para toda a Prefeitura. 

Além disso, a capacidade de inter-. 
namento-hospitalar será aumentada? 
em 28%, para melhorar a relação in­
ternamento/atendimento que se havia 
deteriorado. Para essa finalidade, a 
dotação para convênios hospitalares 
deverá passar de Cr$ 34.000.000,00, 
em 1975, para Cr% 84.000.000,00, em; 
1976. 

Para ~mpliação ·dd atendimento, foi' 
prevista ainda verba para construção 
de 4 pronto-socorros e de 5 postos de 
saúde, quando os equipamentos atuais· 
são 6 pronto-socorros e 52 postos de

1 saúde. 

Na área de Saneamento foi prevista' 
uma dotação de Cr$ 540.578.000,00, 
dos quais Cr$ 463.028.000,00 serão 
para o saneamento de córregos gran­
des e médios, executados através da 
Secretaria de Vias Públicas. Às Ad· 
ministrações Regionais foram reser­
vados Cr$ 77.550.000,00 para cons­
trução de pequenas galerias e conser­
vação e limpeza de córregos e galerias. 

A supervisão e fiscalização do abas­
tecimento de gêneros alimentícios foi 
dotada com Cr$ 51.000.000;00." 

Educação e Cultura - "A quarta 
função em volumes de .Yerbas é a de 
º"Educação e Cultura'', com recursos 
de Cr$ 945.800.000,00, 90% superio-· 
res aos Cr$ 4%.455.000,00 concedidos 
em 1975." 

'' Neste campo t_ambém deciclimos 
utilizar ao máximo o equipamento 
,existente. Para isso, se prevê a contra­
tação de mais 2.000 professores, com. 

-um aumen~o da ordem de 20% sobre o 40.000.000,00 para investimentos em 
número atual." .novas bibliotecas." . 

· · "A repetência da primeira série do " Destacamos a nova biblioteca a 
primeiro grau vem atingindo níveis ser construída na zona de reuróaniza­
alarman tes, oscilando entre 43% e ção da Avenida 23 de Maio, junto à: 
78%. O ensino pré-escolar tem de- estaçãodo Metrô,naáreadochamado 
monstrado ser o instrumento capaz de Projeto Vergut..iro da Emurb. Esta 
evitá-la, suprindo as carências de que obra é de especial relevância para o 
são portadoras, em sua imensa maio- Município; abandonou-se a constru­
ria, as crianças da periferia da Capital ção da segunda torre da Biblioteca ~ 
e preparando-as, sob os aspectos bio- Mário de Andrade, que além de insu- . 
lógico, psicológico e sócio-cultural, ficiente, traria graves consequências 
para O ingresso adequado na primeira para a utilização da região central e , 
série primária.,, ainda redundaria em deformação ar- · 

.,., ~ quitetônica do tradicional edificio da 
. ~ntret.at,to, a fre~ue11~~a este ";fl~, . Praça Dom José Gaspar." 
19?5 , nos parques· 1nfan!1s, ;.e.sta h- · '' A Secretaria de Cultura está 
m1tada a cerca ~e 18_ mil cnanças · · . dando grande ênfase para que os espe­
Mesmo ~om a.ult1maçao de 22 novos táculos que promova ·possam atingir 
parques 1nfant1s em 1975 e _out~os 22 uma massa expressiva da população, 
em 19~6, chegarem~s ~ 38 mil cnanças. pela cobrança de ingressos a valores 
na p~e-escola !rad1c1onaL Isso nos reduzidos. Está também programando 
le~a ª c?nclusao de_ que somente ª. espetáçulos em outros teatros da Pre· 
açao de tipa convencional! base~da na feitura situados nos bairros, que serão 
construçao de parq~e~, infantis, s~ reformados e adaptados." 
t~rna, n? mo~ento, 1nv1avel para ali- "Além disso, a Secretaria de Cul~ 

. v1ar as dtmensoes do de~a.fio r~presen- tura prevê espetãculos para grande· 
tad? por uma pop~laç~o pre-~.scolar público, nos salões do Palácio das 

1es~~mada em ~ mil c~anças. . Convepções do Anhembi, conferindo,. 
~e~te senttd_o: apos cu1d~dosas desta maneira, uma nova utilização 

avahaçoes de vanas alternativas, a para aquele local.'' · 
administração adotou como única so­
lução, a curto prazo, a ocupação das · 
áreas ociosas das escolas municipais 
por pré-escolas, sob adequadas con­
dições técnico-pedagógicas. Isto já 
vem sendo experimentado há mais de 
dois anos com sucesso, em duas esco-
las municipais.'' · '' 

"Com esse programa, a.firma, cal­
culamos atender, em 1976, mais 24 mil 
crianças, atingindo um total de 62 mil 

Assistência e Previdência Social -
" A função "Assistência e Previdên-: 
eia Social'' conta com recursos no 
montante de Cr$ 640.300.000;00, pro­
duto do orçamento da Secretaria de 
Bem Estar Social e das verbas de pre­
vidência para o funcionalismo e os ina­
tivos, que ascendem a Cr$ 
540.000.000,00." 

crianças na pré-escola, ou seja, cerca Habitação e Urbanismo - ''Para a 
de 10% da população em idade pré- função "Habitação e · Urbanismo;, 
escolar, com um aumento de 244% declara o Prefeito, está previsto o 
sobre o · número que encontramos no montante de Cr$ 795.984.000,00. Aí 
início da atual administração.'' está colocada a dotação .de Cr$ · 

"O programa da merenda eséolar . . 249.226.000,00paraparqueseJardins. 
terá, sua dotação aumentada de Cr$ .Inclusive Cr$ 59.000.000,00 para ur-
20.000.000,00 para Cr$ 38.000.000,00. banização do Pátio do Colégio e· 
Paralelamente, a qualidade da alimen- execução dos calçadões da Zona Cen-

tra)." tação será melhorada e controlada, --
como consequência das medidas ad- "Outràatividadequeserámuitode-
ministrativas já implantadas.'' . · senvolvida visando à melhoria na ma-

' 'No setor de esportes aumentamos ·nutenção da cidade é a de ''J .impeza. 
·a verba de Cr$ 33.907.000,00 para Cr$ Pública" ,paraaqualfoifixadoo mon-
63.000.000,00, caracterizando-se, tante de Cr$ 292.380.000,00, superior 
pois, um expressivo desenvolvi- ·em 55% à verba anterior." 
mento. 

.-..Em 1976 teremos o primeiro or­
çamento da Secretaria de Cultura, 
oriunda do desdobramento da antiga 
Secretaria de Educação e Cultur;a. 
Para esse setor, destinamos uma signi­
ficativa · dotação de Cr$ 
143.000,000,00, sendo que só para ' a 
difusão cultural foram previstos Cr$ 
125.994.000,00, . dos quais Cr$ · 

Legislativo, Judiciário e Diversos ~ 
"Merecem, ainda, destaque na PlV-: 
posta orçamentária o montante de Cr$· 
400.000.000,00 para desapropriações, 
que se destina a atender decisões da 
Justiça, além das dotações para tér­
mino das obras do novo prédio do Tri­
bunal de Contas, em 1976, no xalor de 
Cr$ 33.500.000,00." 

.... 
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Hospital do Servidor Público Muni­
cipal - O orçamento do Hospital do 
Serviqor Público Municipal deverá 
ser da ordem de Cr$ 84.000.000,00 
contra Cr$ 42.500.000,00 em 1975: um 
aumento de quase 100%. Contará com 
transferências do orçamento munici­
·pal no valor de Cr$ 19.000.000,00, 
além de Cr$ 37.000.000,00 em.despe-' 
sas de pessoal do Município, a serviço 
do hospital. 

Com essas medidas, esperamos me-· 
lhorar substancialmente a qualidade, 
do atendimento ao funcionalismo, 
eliminando, assim, as falhas· que têm 
sido apontadas. 

Também o pronto.:-socorro que lá 
opera passará a atender exclusiva­
mente os funcionários, quando estiver 
concluído o Pronto-Socorro Central, 
para o qual foi consignada verba no 
exercício de 1976." 

Departamento de Estradas de Roda­
gem do Municipio - '' O orçamento ~Q 

Departamento de Estrada de Roda­
gem do Município, DERMU, será de 
Cr$ 191.060.000,00 dos quais Cr$ 
123.630.000,00 para obras públicas_do 
Município e de Cr$ 67 .430.000,00 ~e 
transferências para manutenção de 
sua máquina administrativa e conser­
vação de estradas vicinais e vias ex-
pressas. . 

Seus projetos mais importantes fa­
zem parte do Programa de Obras Viá­
rias - PO V-01 O." 

Serviço Funerário - "A despesa do 
Serviço Funerário do Município de 
São Paulo, para o exercício de 1976, 
foi prevista em Cr$ 99.400.ooo,oo·." 

' ' As receitas próprias atingem Cr$ 
77.400.000,00 e as transferências do 
Município Cr$ 22,000.000,00, das 
quais uma parcela de ·cr$ 
12.000.000,00 será aplicada na amplia­
ção e refonna de l l cemitérios e Cr$ 
I0.000:000,00 em "Manutenção e Su-

pervisão de Cemitérios'', atividade 
tr.ansferida para o Serviço Funerário 
por força do disposto no Decreto n.0 

l 1.%3, de 17.4.75. As receitas pró­
prias se destinam a custear as demais 
despesas correntes da autarquia." 

Montepio - "O Montepio Munici­
pal de São .f>a~llo tem sua receita esti­
rnada em Cr$ 203.875.000,00, dos 
quais Cr$ 68.500.000,00 são transfe­
·rências correntes do Município, cons­
titu.ídas de duas parcelas: Cr$ 
49.200.000,00 para o reajuste das 
pensões (conforme o disposto na Lei 
n. 0 7.447, de 16.04.70) e Cr$ 
19.300.000,00, referentes à contribui­
ção anual do Município (conforme 
dispõe a Lei n.0 5.055, de 27.09.56)." 

Empresa Municipal de Urbanização 
- "A EM U RB continuará com seu 
programa básico de reurbanização das 
áreas lindeiras ao Metrô . Foram en­
co_ntradas falhas jurídicas nas leis que 
autorizavam a reurbanização das 
áreas de Santana, Vergueiro e Con­
ceiçãozinha. Já foram enviadas à Câ­
mara dos Vereadores sugestões para 
regularização dessa situação, dentro 
do projeto da lei que regula a Z-8." 

"O desenvolvimento .dessas obras 
será feito com base nas normas que a 
Câmara vier a aprovar para esses ca­
sos, com mudança substancial apenas 
na área do Vergueiro, onde sugerimos 
a exigência de pelo menos 50% de área 
verde.·' . 
• O pi:ojeto CURA - Comunidades. 

Urbanas de Recuperação Acelerada 
deverá ser desenvolvido e para tanto 
foi encaminhada mensagem à Câmara 
propondo a última providência legal, 

,, . . ,. . . 
.necessar1a para o seu 1n1c10 ou se3.a a 
tributação progressiva para o Imposto 
Territorial Urbano nas áreas abrangi­
das por esses melhoramentos. ,. 

"Em 1976 a Prefeitura deverá con­
tratar com a EMURB algumas obras 

O Vice-Presidente, Vereador Sarnir Actiôa, ao lado de técnicos da Secretaria das Financas. 
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muito importantes, que excedem à sua· 
capacidade atual de execução. Dentre 
elas destacamos a Avenida Arican­
duva, com a canalização do respectivo 
rio, a urbanização do Pátio do Colé­
gio, a implantação de calçadões e um 
programa de revitalização na área cen­
tral." 

A EMURB deverá, no ano de 1976, 
enviar projeto à Câmara. referente à 
Teurbanização das áreas lindeiras à 
Linha Leste/Oeste do Metrô. Nessa 
região a linha atravessa extensas áreas 
·deterioradas da cidade e a sua reurba­
nização se impõe como medida priori-

, . 
tar1a. 

Companhia Municipal de Transpor­
tes Coletivos - "Como é do conheci-' 
mento público, a C. M.T.C. vem apre­
sentando déficits operacionais eleva­
díssimos. Em 1974 foi de Cr$ 
121.821.623,33, em 1975 foi estimado 
em Cr$ 1J9.000.000,00 e para 1976 foi 
orçado em Cr$ 200.000.000,00. Essa 
verba foi prevista como subsídio na 

-forma da Lei n .0 7.947, de l .º de no-
vembro de 1973." 

'' A clara apuração do prejuízo ope­
racional é, sem dúvida, um fator muito 
importante para o diagnóstico e sane­
amento da companhia. No passado, , 
muitas vezes o prejuízo operacional' 
foi coberto com uso de verba de capi-: 
tal ou venda de patrimônio." 

'' Para melhorar a operação da' 
C. M. T. C., teremos que enfrentar dois 
pontos fundamentais: 

l . Melhorar a eficiência do pessoal, 
-através de um programa de seleção e 
treinamento adequado. Esse pro­
cesso, entretanto, é limitado pela Le­
gislação Trabalhista que já assegurou 
estabilidade a mais de 40% dos empre­
gados, muitos deles com salários su­
periores ao de·mercado, além de van­
tagens sociais adicionais concedidas 
em administrações anteriores. 

2. Melhorar a frota, através da re­
cuperação dos ônibus deteriorados, 
substituição dos imprestáveis ou fora 
de · padronização, aprimoramento da 
n1anutenção preventiva e, concomi-· 
tantemente, aquisição de onibus no­
vos, modernos e eficientes. 

Para o último objetivo, estamos 
prevendo uma verba de Cr$ 
50.000.000,00 como aumento de 
capital, que recomporá, com pequeno 
excesso, o prejuízo de Cr$ 
43.538·.516,48 apurado em 1974." 

Companhia do Metropolitano de São 
Paulo - "No dia 26 de setembro de 
1975, entrou em operação comercial o 
Metrô, em toda a extensão da linha 
norte/sul. Inicialmente o intervalo 
entre as composições é de. 7 minutos, 



O Presidente, Vereador Sampaio Dória e o Vereador Brasil Vita. 

com a velocidade máxima de 70 km 
por hora.·· 

"Em J 976, à medida em que os trens 
restantes da encomenda primitiva fo­
rem entregues, espera-se melhorares­
ses números, gradativamente, até 
atingirmos , no início do segundo se­
mestre, o intervalo de 2,5 minutos 
entre trens e a velocidade de 100 km 
por hora. Nessa ocasião, teremos a 
capacidade para transportar um mi-
· Jhão de passageiros por dia. Para se 
avaliar o que este número representa 
em transportes urbanos, lembramos 
que o Metrô urbano de Paris, com 
173,4 km de linhas e 75 anos de expe-

. riência, transportou em 1974 uma mé­
dia de 3.035.000 passageiro·s por dia." . 

"Para atingirmos esse objetivo , é 
ponto fundamental da política de 
transportes coletivos da Prefeitura a 
integração ônibus/metrô, com a co­
brança de uma tarifa única. Foi defi­
nido manter a relação atual entre a 
tarifa do metrô e a do ônibus, de Cr$ 
1,50 para Cr% 1,00. " 

"Essa relação, fixado dentro de um 
conceito social, gerará em 1976 um 
prejuízo operacional da ordem de Cr$ 

300.000.000 ,úO à Companhia do 
Metropolitano. Na avaliação desse 
prejuízo deve-se levar em conta que o 
serviço está ainda em fase de 
implantação e só atingirá plena 
capacidade no segundo semestre de 
1976." 

' ' A Prefeitura já esgotou sua 
capacidade de investimentos nesse 
setor ·e atingiu o seu objetivo de 
motivar a população e todos os níveis 
de Governo com a implantação da 
primeira linha, e não se prevê qualquer 
verba para aumento de capital da 
Companhia do Metropolitano, em 
1976." 

'·Já nos foi assegurado pelo 
Goyerno Estadual expressiva 
participação, em 1976, no capital da 
Companhia. Estamos desenvolvendo, 
com o mesmo objetivo, negociações 
com o Governo Federal; o Fundo de 
Desenvolvimento dos Transportes 
Urbanos , cuja lei está em tramitação 
no Congresso Nacional deverá vir a, 
ser uma importante fonte de recursos 
para o metrô." 

A Prefeitura continuará a ser ages-. 
tora do Metrô, com a pesada respon-
"' 

sabilidade de amortizar os emprésti-­
mos tomados para a subscrição do seu 
capital ou avalizados para investimen­
tos específicos. 

. 
O·trecho central da linha leste/oeste 

já está na fase inicial de obras; o Pátio 
de Itaquera, em concorrência, e em 
preparo todas as concorrências para 
os demaj.s trechos do ramo Leste. 
Também já foram decretadas como de 
utilidade pública as áreas necessárias 
para as obras entre Sé e Bresser e es­
tão sendo estudadas as ptovidências 
legais para os demais trechos," con­
clui o prefeito Olavo Setubal. . , 

Trabalho de equipe - Para elaborar 
o quarto orçamento do país (o pri-. 
meiro, é da União; o segundo, do Es- · 
tado de São Paulo e o terceiro, do Es­
.tado do Rio de Janeiro), o Secretário 
das Finanças selecionou uma equipe 
Me doze técnicos de reconhecida capa­
cidade, que receberam de todos os se­
tores da administração, os planos para 
este ano. Nesses planos, que foram 
analisados, estavam previstas as ver­
bas necessárias para sua execução. 

~ 
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. Discordância - Nos debates, não 

houve apoio total ao orçamento que 
está em execução. Considerou-o, o 
Vereador Oswaldo Teixeira Duarte 
(ARENA) cheio de falhas, entre elas a 
de aumentar o endividamento do Muni-: 
cípio. Lamentou, o Vereador Viceqt~ 

·· de Almeida (ARENA) que as Câma­
ras Municipais não possam alterar as 
propostas de leis de meios. Os Vere­
adores emedebistas Ant9nio Rezk, 
David Roysen, José Bustamante, José 
Storopoli, Mário. Hato, Paulo Rui de 
Oliveira e Sarnir Achôa, além de críti­
cas, manifestaram desalento por não 
haver maiores recursos destinados a 
obras e serviços. 

Vencida essa etapa, outras proposi­
turas foram discutidas e votadas. 

Zoneamento - Numerosas reuni­
ões realizou a Comissão de Urba-· . . . 

Vereadores José Stor6oolli, Paulo Rui de u11veira e David Roysen. 

nismo, Obras e Serviços Municipais 
para analisar, com a colaboração po­
pular e de entidades comunitárias, o 
Projeto de Lei do Zoneamento. Afi­
nal, seu Presidente, Vereador Celso 
:Matsuda (ARENA), com o apoio de, 
numerosos colegas, encaminhou ao' 
Plenário Substitutivo ao Projeto que 
fora recebido pela Câmara, em fins de, 
1974. O Substitutivo alterou a pro­
posta inicial e· logrou aprovação. 

Vereadores Antonio Resk, Naylor de Oliveira e Nestor kibeiro. 

A opinião do presidente da CFO- O 
Vereador Osvaldo Giannotti, presi­
dente da Comissão de Finanças e Or­
çamento, declarou que examinara a 
proposta orçamentaria, com a atenção. 
e o ~peito que a ddade merece. 

· ''É um trabalho, -afirmou, claro e 
objetivo. O Prefeito Olavo Setubal, 
.administrador de alta capacidade, já 
revela(ja ~a· iniciativa particular, 
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soube escolher excelentes colabora­
dores. Quem não havia lido a mensa­
gem de s. exa. e tivesse dúvidas, teve 
oportunidade de esclarecê-las na vi~ 
sita que os Secretários Sérgio de Frei­
tas e Cláudio Lembo fizeram à Câ­
mara Municipal. A aprovação da lei de 
meios para 1976 foi precedida da mani­
festação favorável da comissão que 
presido. Meus colegas na comissão e 
eu cumprimos nosso dever." 

Melhor entendimento - A Lei do 
zo·neamento, que decorr:eu da sanção 
do Projeto promulgado pela Câmara 
Municipal, mostra que o Executivo e o 
Legislativo mantêm o melhor enten­
dimento, o que resulta em beneficio da 
cidade. O Vereador Alfredo Martins , 
' ;der do Prefeito, elogiou o trabalho da 
comissão de Obras, Urbanismo e 
Serviços Municipais, destacando: 

'· Sinto imensa alegria com o que fez 
essa Comissão. Preservaremos áreas 
verdes e, simultaneamente, o Prefeito 
Olavo Setubal fará executar pia.nos 
urbanísticos que embelezarão a ci­
dade. O que se vai fazer em São Paulo· 
merece ser conhecido por todos os que 
se interessam em valorizar áreas me­
tropolitanas." 

Unidades escolares. - Em fins de 
novembro, a Edi lidade aprovou a 

·abertura do crédito adicional especial 
de 50 milhões de cruzeiros para as 
despesas com a aquisição (mediante 
desapropriação) de setenta áreas de 
terreno, destinadas à construção de 
unidades escolares da rede municipal 
e estadual. Unia-se a Câmara aos an­
seios da cidade , que deseja mais esco~ 
Ias. E dava condições ao Prefeito para 
a execução do programa que expôs na 
peça orçamentária de 1976. 



O nobre -senador 
Magalhães Pinto é Paulistano 
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Na Mesa, o Senador Magalhães Pinto, ao lado do Presidente Sampaio Dória, agradece a homenagem. O Vereador Vicente de Almeida saúda o Sena­
dor. 

A Câmara Municipal manifestou 
ao Senador Magalhães Pinto , 
outorga.rido-lhe título de Cidadão Pau­
listano, o respeito e a admiração que 
lhe tributa. No dia 17 de novembro 
último, o presidente do Senado, que 
chegara na véspera a São Paulo, a 
convite do Presidente da Edilidade, 
Vereador Sampaio Dória, recebeu no 
salão das reuniões plenárias, a home­
nagem que .resultou da aprovação de 
projeto de autoria do ex-Vereador 
Francisco Morais. Figuras represen­
tativas da política e dos meios empre­
sariais e culturais estiveram presentes 
à sessão solene. 

A saudação do Presidente - Ao ins­
talar a sessão, o Presidente Sampaio 
Dória proferiu o seguinte discurso: 

"São decorridos cerca de onze anos 
da data em que, por proposta de um de 
seus integrantes e em consideração 
aos predicados pessoais e às realiza­
ções administrativas, políticas e em­
presariais de Vossa Excelência, este 
Plenário outorgou-lhe o título de cida­

. dão paulistano. 

O tempo transcorrido, a despeito de 
longo e acidentado, só fez realçar-lhe, 
pelo exercício das responsabilidades 
públicas que desde então assumiu, os 
predicados e as realizações. E 
realçou-as de tal modo que, houvesse 
algo maior, .mais caro e significativo 
que a outorga dessa honraria ao al­
cance de nossas mãos, não hesitaría­
mos em destinar a Vossa Excelência. 

Todavia, de tudo o que de útil ,cons­
trutivo e duradouro foi-lhe dado em­
preender, antes e após aquela data, 
melhor dirá, dizendo-o por delegação 
e em-'nome de todos nós, o Vereador 
Vicente de Almeida. 

A mim compete simplesmente 
assegurar-lhe que o julgamos dotado 
da grandeza de espírito própria daque­
les que encaram as honrarias públicas 
menos como prêmios a feitos pretéri­
tos, por destacados que tenham sido, 
do que como repto a novos feitos, es­
tímulo a novos passos. 

Com efeito, Senador Magalhães 
Pinto, fossem outros os tempos, mais, 
amenos, menos desconcerta.ntes os 
desafios, menos tenso o convívio 

entre os brasileiros, mais sólidas as 
instituições, mais seguro e equilibrado 
o processo evolutivo da Nação; e 
tornar-se-ia prescindível, aí sim, mas 
apenas aí, o concurso daqueles que 
por toda a vida já houvessem servido à 
sua t~rra, com zelo e devoção. 

Com zelo e devoção -como o fêz, 
como ainda o faz Vossa Excelência, 
somando ao idealismo democrátiro -
fruto de sua formação liberal e razão 
maior do respeito que a Nação· lhe 
deve e lhe dá - o necessário senso 
pragmático que a longa experiência 
,política, que o governo de seu Estado 
natal, que a condução da diplomacia 
brasileira e o Senado da República lhe 
deram. Senso pragmático que o tomou 
permeável às novas características e 
exigências de um mundo em constante 
e acelerada transformação, 
predispondo-o a revisões conceituais 

, . 
sempre que necessanas mas nunca a 
ponto de comprometer-lhes a essência 
democrática, nunca de modo a desfi­
gurar os ideais de liberdade humana 
nos quais inspirou seu pensamento e 
dos quais fez alvo de sua ação. 

~ 
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Estas três virtudes - o idealismo, o 
pragmatismo e a experiência - não 
são, na verdade, virtudes raras de se 
encontrar. Raro é vê-las conjugadas 
em um homem só. Raros, portanto, e, 
portanto, indispensáveis tomam-.se os' 
homens nas quais elas se conjugam. 

Sr. Senador. 
Sabe Vossa Excelência, já que a 

própria História o diz, que quando no 
seio de uma nação qualquer acirram­
se os antagonismos, que erguem bar­
reiras, e as prevenções; que alargam 
abismos; quando o agravamento dos 
males gera a radicalização dos meios 
de cura; quando, por temor dos riscos 
de novos caminhos, busca-se obstina­
.damente o que há de aceitável na re­
alidade, para tentar conservá-la e não 
o que nela haja de inaceitável para ten­
tar aprimorá-la; · quando a complexi­
-dade e a turbulência dos fatos inibem a . 
mente dos homens, amortecem-lhes a 
consciência e abatem-lhes a vontade, 
tal não significa que a Nação tenha 
adoecido, mas que adoeceram os ho­
·mens que deviam mantê-la sã. 

Para que em tais momentos a Histó­
. ria retome seu leito natural, para que 
volte a ser escrita pelos desígnios dos 
homens mais que pelo imponderável 
dos acontecimentos, faz-se necessária 
a palavra, faz-se vital o impulso, por 
que todos anseiam, mas que estão ao 
alcance de poucos, dos poucos, dos 
raros, que o destino elegeu ... 

' Oração oficial - O Vereador Vi-
cente de Almei<la..(ARENA) assim 
expressou sua opinião sobre o lider 
cívil da Revolução de 1964: , 

"E muito bom e gratificante poder-
se fazer o elogi~ de uma grande perso­
nagem, sem o risco dos fáceis exage­
ros ou das demasias da retórica. 

A Câmara Municipal de São· Paulo 
acolhe, esta tarde, no Plenário de suas 
decisões, uma grande personalidade 
brasileira, quiçá em que lhe pese a 
modestia, - a mais alta personalidade' 
militando· na vida pública de nosso 
país: o eminente Senador José de Ma.: 
galhães Pinto, Presidente do Con­
.gresso Nacional. 

A mim, me foi deferida pela Mesa a 
honra de dar-lhe as boas vindas a São 
Paulo, em nome de meus ilustres pares 

·-~no de todos os paulistanos;de cuja 
,representação esta Casa se orgulha. · 

Dentro em pouco, o senhor.Presi­
dente da Edilidade proclamará a unâ-

. nime decisão que inscreveu o nome do 
Senador José de Magalhães Pinto 
entre os cidadãos de honra desta 
_grande Metrópole. 
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José de Magalhães Pinto é bem a 
. expressão da tenacidade montanhesa, 
'da paciente perseverança, da indo­
mada capacidade de luta, da lúcida e 
consciente aceitação dos riscos, da fi­
delidade ao compromisso maior para 
com a causa pública desposada, desde 
· a juventude, numa época em que os 

. - . nscos nao eram apenas nscos. 
Foi-lhe bêrço uma pequena cidade 

do oeste mineiro - Santo Antônio do 
,Monte. 

Os romanos costumavam dizer que 
.os nomes constituem uma prcdestina­
: ção. "Nomen, omen". 

Os montes e as montanhas são um -
convi~e à subida, ao mesmo tempo em 
que, vedando horizontes, estimulam a 
imaginação a desvendá-los e desper­
tam a curiosidade de conhecê-los. . . . 

O montanhês é paciente, mas tenaz; 
prudente, mas, a um tempo, ousado; 
parco de palavras, mas rico de pensa­
mento e de ação; parece introvertido, 
mas, na realidade, é dado à reflexão. 
Não procura obstáculos, mas sabe 
enfrentá-los e vencê-los e os tem na 
conta de. corriqueira contingência da . 
vida. Sabe que as escarpadas são ás-· 
peras, mas aceita-lhes o desafio, por­
que no alto o ar é puro e a visão descor­
tina insuspeitadas perspectivas. 

Magalhães Pinto ~.:um autêntico re­
presentante de'ssa raça tenaz de mon, 
tanheses. 

Provindo das camadas mais auten­
ticamente representativas das profun­
das aspirações e dos sofridos anseios 
do povo, conservou sempre, onde 
quer que· o destino e os méritos o te­
nham situado, essa postura de humil­
dade, que é traço e sinal de uma gran­
deza interior, que dignifica os postos e 
lhes ampli~ as dimensões. 

Foi, por Ísso, que , desde a primeira 
função de escriturário numa pequena 
agência bancária na então maior ci­
dade de Minas Gerais, Magalhães 
Pinto foi galgando, sem intermitência, 
os mais altos postos na vida política 
'brasileira. 

Eu disse: sem intermitência. Mà.s 
houve, na vida do jovem Magalhães 
Pinto, um hiato que correspondeu aos 
longos e ominosos anos em que a li­
,b'erdade foi sufocada e estrangula<Ja 
.no País. É preciso que as gerações 
_mais jovens saibam que o MANI­
FESTO DOS MINEIROS deter.mi­

·nou o início do colapso da Ditadura. E 
um dos seus signatários foi José de 
:Magalhães Pinto. A Ditadura teve 
, ainda alento bastante para punir, um a 
um, privando-os até das posições que 

• 

exerciam na empresa privada, quem 
ousara opor-se ao arbítrio e à tutela 
política, reclamando liberdade e a di­
_reta participação do povo na determi-. 
nação de seus destinos. 

O revide não quebrantou a têmpera 
do menino de Santo Antonio do 
Monte, do moço bancário e do jovem 
aspirante à vida pública. 

A Constituinte de 46 já o teve como 
ativo integrante da bancada mineira 
na Câmara Federal. Secretário de Es­
tado de Milton Campos, repetida­
mente deputado federal, Presidente da 
União Democrática Nacional, eleito 
Governador de Minas Gerais, em · 
memorável campanha, quando o Bra- · 
:;il realizou a grande Revolução pelo 
~oto, a esse extraordinário destino po­
lítico estava reservada a missão histó­
rica de ser o chefe civil e o deflagrador 
jo Movimento de 64. 

Ministro das Relações Exteriores, 
conduziu com extremo tato a política 
externa, nas melhores tradições da 
Casa de Rio Branco. Eleito Senador 
da República, foi, pouco depois, eleito 
Presidente do Senado e do Congresso 
Nacional. Esse, o perfil do homem 
que, em vida, conseguiu ser uma le­
genda e manter uma liderança, fun­
dada na autoridade e na independên­
_cia, que pôde até ser contestada, mas 
nunca desmentida. - .. . -

Nunca foi um mero ocupante de 
cargos: exerceu-os, sempre, em pleni­
tude, com extrema competência, pru­
dência e discernimento, cercando-se, 
invariavelmente, de colaboradores à 
altura das tarefas cometidas. E a cada 
cargo exercido, se credenciava a posto 
mais. alto. 

-
Durante o seu Govêmo, Qs minei-

ros cunharam uma frase que percorreu 
o País inteiro, às vezes tomada até 
com ares de galhofa: "Minas trabalha 
em silêncio''. Ao cabo do mandato, as · 
obras e o extraordinário desenvolvi­
mento do Estado encarregaram-se de 
falar por ele. 

Sempre cultivou uma serena pru­
dência, herança da sabedoria política, 
tão pouco aproveitada, dos mineiros. 
Mas nunca permitiu que essa prudên­
cia fosse confundida com qualquer es­
pecie de acomodação. 

Seu proverbial equilíbrio aguçou­
lhe ,a capacidade de avaliar,com·exa~ 
;:ão e exatidão, as pessoas, as coisas,· 
os acontecimentos. Tem adversários.: 
Não tem inimigos. E tem muitos e de) 
dicados amigos. Acalenta, com sim­
plicidade e lhaneza, a virtude da ami­
zade, que ele próprio costuma dizer. 

• 

• 
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O Senador Magalhães Pinto em companhia do Prefei to Olavo Setúbal e dos Vereadores Marie Hato, Brasil Vita, Aure lino Soares de Andrade, Naylor 
de Ol iveira e Nestor Ribeiro. 

ser um dos mais preciosos dons con­
cedidos por Deus aos homens. 

Homem cordial, operário de si 
mesmo, senhor de uma clarividente in­
tuição, que lhe permitiu colher a 
tempo a História nos seus momentos 
decisivos, seu espírito de transigência 
no acessório emprestou-lhe sempre a 
.necessária autoridade para não transi­
gir no principal. · 

Esta é a eminente personalidade da 
vida pública brasileira que. a Câmara 
Municipal de São Paulo orgulha-se de 
poder agregar entre os cidadãos desta 
cidade do trabalho. 

Magalhães Pinto e os milliões de 
brasileiros , que labutam no planalto de 
Anchieta, falam e entendem a mesma 

' linguagem - a da tenacidade no tra­
balho construtivo, sem tréguas e sem 
descanso. 

Não há dificuldade, não há obstá­
culo, não há crise verdadeira ou for­
jada que resistam ao ímpeto do tra-, 
balho, à fé com que ele se alimenta, à 
confiança que inspira. 

Não há modelos pré-fabricados , 
nem milagres caídos do céu, mas a 
firme e tenaz decisão de não abando­
nar o arado enquanto houver um pe­
daço de terra à espera de sementes. 

O Brasil e São Paulo foram cons­
truídos pelos mesmos valores de que a 
vida de Magalhães Pinto é um es­
pe lho. Esses valores criaram o pas­
sado , são o alicerce do presente e a 
firme garantia de um grande futuro. 

. 
Senhor Senador José de Maga-

lhães Pinto, a partir dete instante , 
. Vossa Exce lência é nosso concida­

dão . 
A Cidade de São Paulo sente-se or­

gulhosa pelo seu assentimento em 
alinhar-se entre os inumeráveis filhos 
que a cobriram de lustre e de gloria, e 
deseja unir, na mesma homenagem e 
no profundo respeito, a gentil senhora 
Magalhães Pinto, inspiradora e partí­
cipe de uma vida que é o patrimônio da 
Nação."· 

O agradecimento - E o senador 
Magalhães Pinto, ap.l.aJ.Jdido por cen­
tenas de pessoas que ouviam atenta­
mente suas palavras, disse: 

'' Senhor Presidente, . . 
Senhores Vereadores: para quem 

.nasceu numa pequena cidade de Mi­
nas Gerais e tanto lutou, como lutei, 
para alcançar as coisas que alcancei, 
é , sem dúvida, muito honroso receber 
o título de Cidadão Paulistano. Isto é, 
o de membro de uma comu'nidade his­
toricamente dinâmica e altiva , demo­
crática e progressista como a da glo­
riosa Cidade de São Paulo . 

Ser Cidadão Paulistano, é ser 
membro de um conglomerado urbano 
que, a um tempo, reune: - pionei­
rismo; história e tradição; iniciativa e 
coragem; riqueza; cultura, progresso e 
dinamismo, grandeza e futuro. 

Além de tudo isto, vale destacar, a' 
Cidade de São Paulo é o coração vivo 
da iniciativa privada, alicerce real da 
riqueza brasileira. 

Para uma sociedade nova como a 
µossa, capaz de propiciar inclusive a 
renovação das elites, nada mais peri­
goso do que o cerceamento da inicia­
tiva privada. 

O processo de estatização da eco­
nomia atenta contra um dos interesses 
fundamentais de qualquer comuni­
dade humana, o de se manter, cada 
vez mais ampliadas, as oportunidades 
de trabalho. 

Tal ampliação é impossível se se 
elimina ou restringe o campo de ação 
da empresa privada. Esta, por defini­
çãa, é a grande dinamizadora da estru­
tura ocupacional de uma dada socie­
dade. 

Disto dou o testemunho de minha 
experiência .pessoal. 

Não fora a livre empresa, e eu, pro­
cedente de fanu1ia humilde do interior 
mais remoto de Minas, não·teria tido 
as oportunidades de trabalho que tive 
e me. permitiram cumprir meu destino. 

Não é o meu exemplo, testemunho 
isolado. 

. 

Cabe-nos a nós, assim, esclarecer à 
juventude, a todos enfim que se ini­
ciam na força do trabalho nacional: 
são inegáveis as vantagens da socie­
dade democrática, pluralista, fundada 
no princípio da livre iniciativa. 

A competição é que estimula o pro­
gresso e a riqueza, a inteligência e a 
cultura dos povos, de suas instituições 
e das pessoas. 

Ao Estado deve caber, o · exercício 

~ 
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da fiança de que a competição e a ini­
ciativa serão livres. Livres, embora 
submetidas às regras do jogo definidas 
em lei anterior. A lei, por sua vez, há 
de traduzir o propósito fundamental 
de fazer-se a competição cada vez 
mais perfeita. 

São Paulo, desde seus primórdios, é 
espelho de uma civilização aberta e 
democrática. 

Foi deste planalto que saíram as le­
giões humanas que ampliaram a ge­
ografia pátria. 

Foi aqui que, antecipando-se às 
grandes transformações sociais do 
Brasil moderno, os paulistas, já antes 
da Abolição, substituiram o trabalho 
escravo pelo trabalho livre. 

E, nos primeiros decênios do sé­
culo, foram ainda os paulistas que co­
meçaram a criar, neste altiplano, o 
maior parque industrial do País e da. 
América Latina. 

São Paulo oferece permanente­
mente à Nação o-testemunho de uma 
concepção de trabalho como força de 
transformação da sociedade e do pró­
prio homem. Quem contempla esta ci- · 
dade toma-se contemporâneo do fu­
turo, sem contudo cortar as amarras 
·que nos ligam às matrizes da naciona­
lidade. 

O próprio processo de mudança so­
cial que aqui ocorreu, no início do sé­
culo, quando da primeira decolagem 
industrial, caracterizou, por si, a uni­
"~rsalidade do espírito paulista. 

Brasileiros vindos de outras regiões 
do País mesclaram-se com imigrantes 
de várias procedências. Irmanaram-se 
no trabalho. Fecundaram a terra. Im­
plantaram indústrias, incorporando os 
espaços da natureza à ordem civiliza-. 
dora criada pelo homem. . . . 

Forjou-se aqui uma democracia ra­
cial . 

Esse desempenho, entretanto, não 
se esgota em iniciativas de índole ma­
terial. Desde os tempos da antiga Fa­
culdade de Direito do Largo São 
Francisco, até esse laboratório dosa­
ber que é a Universidade de São 
Paulo, esta unidade da Federação 
mostra ao Brasil que o uso social da 
inteligência é condição básica do de­
senvolvimento econômico. 

Trabalho e cultura sempre consti­
tuíram os parâmetros da vida coletiva 
dos paulistas e a razão mesma do seu 
pioneirismo histórico. O poder da 
imaginação tendo sido a energia pro­
pul sora da epopéia das bandeiras, con­
tinua hoje a representar o núcleo de 
sua grandeza, pois sob seus signos e 
mitos continuamos vivendo. 
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Os ideais democráticos de sua 
gente, formada, como dissemos, pelo 
sangue de muitos, são partes vivas de 
sua história, de seus caminhos · e de 
seus empreendimentos. Registro, es­
pecialmente, os ligados à cultura, à· 
,informação e à comunicação, de que é 
exemplo o jornal '' O Estado de São 
Paulo", que neste ano come mera cem 
anos de lutas em prol da democracia. 

Agradeço, sinceramente, o título 
que hoje me conferem. Ele ajusta-se à 
minha vida e eu compartilho inteira­
mente com o seu significado. 

Sinto-me bem com a qualidade de 
·cidadão Paulistano. Acredito que 
dessa mesma maneira sintam os mi­
lhares de coestaduanos meus, minei­
ros, que para aqui viera.m fascinados 
pelo progresso de Sã:o Paulo. 

Continuemos a trabalhar, movidos 
pela íntima certeza de que só através 
dos frutos do trabalho construiremos a . 
grandeza nacional que buscamos com 
tanto afinco. r . 

Não nos deixemos dominar por in-. - ; . . 
qu1etaçoes e angustias. 

O mundo em que vivemos está sob 
os efeitos de graves e cruéis turbulên-, 
cias. E evidente que, de uma forma ou 
de outra, esse clima sobre nós se re­
flete. A rigor, porém, permanecemos 
em paz. 

Estamos trabalhando e criando no­
vas fontes de produção para a consoli­
dação da economia nacional. 

E significativo o esforço nacional 
em favor de melhor qualidade de vida 

' ·para todos. 
. De 64 para cá, mudamos, sem ne­

nhum favor. sob muitos aspectos , a 
face restrita de nosso País . 

Agora, porém, ingressamos num 
ciclo de dificuldades, provindas mais 
dé fatores externos. Estou certo, en­
tretanto , de que as venceremos. 

Cabe-nos, portanto, com mais fir­
rneza segurar o leme de nossos rumos . 

. Não percamos de vista os objetivos 
fundamentais de nossa política geral , , 

nacional. E essencial que assim seja. E 
mais que essencial, é imperativo. 

Contamos , para tanto , com a ação 
permanente, democrática e impres­
cindível do Congresso Nacional , 
a liada ao desempenho atento, efi­
ciente e patriótico do Presidente Er­
nesto Geisel. 

Deixo finalmente ao povo paulista. 
e aos brasileiros em geral ,.a certeza de 
que, irmanados com serenidade e fé. 
superaremos eventuais divergências 
para o encontro de nossos ideais supe­
riores de liberdade e progresso." 

AI 
em 

Visão geral do complexo hospitalar e de ensino, apare 

O verde envolvendo o complexo hospital-escola, o 
va Santa Casa. 



nova Santa Casa 
1~um velho bairro 

~ . 
\ 

. -. ' "' ' .. 

' .. 
,arece do a torre que ·será o futuro centro de pesquisas. 

o centro d& µesquisas e a escola de nível médio define bem a posição dos arquitetos que projetaram a no-

O Hospital-Escoléi 
Júlio de Mesquita Filho inspira-se 
na filosofia de humanização das 

teses de educação, saúde e lazer -
Um plano que poderia parecer um sonho 

Poderia parecer" um sonho. Não 
era. Quando o jornalista Júlio de Mes­
quita Filho, há muitos anos, elaborou 
o plano de uma nova Santa Casa, seus 
amigos qu_e estavam dedicados ao 
mesmo ideal comunitário, sentiram 
que uma força maior haveria de 
animá-los. E foi assim que numa certa 
tarde, na redação do "O Estado de 
São Paulo" , o jornalista e seus com­
panheiros partiram para as medidas 
concretas. Primeiro, era preciso que 
as necessidades da instituição fossem 
conhecidas e os planos divulgados 
numa esfera que desse a cada um a 
parcela que haveria de crescer com 
·aquele grupo de idealistas . A Santa 
Casa deveria continuar confinada no 
quarteirão onde ela já se expandira 
para o alto e para os lados? Não, não 
deveria ser assim. Ela teria que cum­
prir seu nobre destino, expandindo-se 
fora dali, liberta das ruas que a cercam 
e parecem oprimí-la. Havia áreas 
enormes na cidade, áreas municipais 
que poderiam 'ser cedidas para que o 
plano de expansão se cumprisse. 

Campanha - E foi com os pés no 
chão que os .idealistas esquematiza­
ram uma campanha que se faria lenta­
mente. As campanhas breves 
perdem-se no tempo. A eloquência de · 
objetivos imediatistas sensibiliza nas 
primeiras horas. Não era um movi­
mento igual a outros tantos que tantas 
vezes são feitos e que só são lembra­
das ocasionalmente. O ideal maior te­
ria que ser exposto aos que com ele 
quisessem comungar. 

E foi assim que. os irmãos da institui­
ção se deram conta de que tudo deve­
ria ser feito com a preocupação per­
manente de sensibilizar quem pudesse 
servir, quem tivesse meios de ajudar, 
da mesma forma que os benfeitores, 
num trabalho que permanece anô­
nimo, dos médicos, dos professores, 
de toda urna estrutura que transcende 
o plano hospitalar. 

Até que um dia - Sucederam-se as. 
reuniões, todos trabalhavam. até que 
um dia, o brigadeiro Faria Lima, que 
governava esta cidade, posto a par do. 

:plano, não hesitou em abrir o caminho 
que passou a ser dele também. No_dia 

~ . 
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A Santa Casa 

11 de março de 1969, o Prefeito assi­
nava a mensagem que encaminharia à 
Câmara Municipal no dia seguinte, 
acompanhando o projeto de lei, que 
cedia em comodato uma área de ter0 

reno de 79.500 metros quadrados, no 
fim da avenida Pacaembu, para a 
construção do Hospital-Escola, Fa­
culdade de Medicina e Enfermagem e 
do Centro de Estudos e Pesquisas 
C-ientíficas de Medicina. São Paulo 
tinha, então, 6 milhões de habitantes, 
a área metropolitana começava a cres-
cer, aturdindo. · 

O grupo da primeira hora - No ato, 
breves discursos e relembranças que 
comoveram o grupo da primeira hora. 
O dr. Cristiano Altenfeldei: Silva 
aplaudiu o gesto do Prefeito e exaltou 
o trabalho obstinado de Júlio de Mes­
quita Filho, que transferiu ao briga­
deiro Faria Lima a honra que julgou 
maior. Na sua modestia, ele disse: 

"Realmente, eu fui a .pessoa que 
teve a primeira idéia de fazer o que se 
está fazendo aqui. Mas daí dizer que 
tudo se deve a mim, não é verdade. Se 
não tivessemos encontrado uma pes­
soa tão acessível à compreensão dos 
grandes problemas de São Paulo, 

, como o prefeito Faria Lima, nada se 
teria feito, nada se teria conseguido 
nesse terreno." 

Participação - A partir daí, O Exe­
cutivo e a Câmara Municipal ( esta já 
hafnuito tempo sensibilizada pelo 
plano do jornalista Júlio de Mesquita 
Filho) passaram a oferecer a partici­
pação que lhes cabia. Aprovando a 
cessão da área municipal referida e o 
crédito de dois milhões de cruzeiros 
para o início das obras, a Câmara evi­
denciava a mesma vocação dos vere­
adores que, no passado, ajudaram a 
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Santa Casa. Os dois milhões s·ei·iam 
aplicados, como. foran1, nas obras de 
sondagem e drenagem do terreno. 
Mais tarde, a cessão em comodato foi 
transformada em doação. 

A ampliação, uma necessidade -
, Mas, à medida que a cidade crescia,_Q 
plano inicial teve que ser ampliado. 
Em 1970, a Santa Casa adquiriu ter­
reno contiguo, de 19.080 metros qua­
drados e depois outra área de 18.300 
metros quadrados, preocupando-se 
com a aqu~sição de mais 22 mil metros 
quadrados. De sua participação no 
empreendimento, dava conta o Pre­
feito Colasuonno, ao declarar de utili­
dade pública outra área contigua. 

A área total da Santa Casa será de 
240 mil metros quadrados e a constru­
ção terá cerca de 100 mil metros qua­
drados. 

Um pouco de história - Em 1974, a 
Irmandade da Santa Casa de Miseri­
córdia de São Paulo passou a distribuir 
esclarecedora e bem feita monografia, 
elaborada por Schema Editora Ltda., 
que nos dá uma idéia geral do que será 
a nova Santa Casa. No início desse 
trabalho, conhece-se um pouco da his­
tória da instituição: 

··A data de fundação da Santa Casa 
nunca foi descoberta: a referência 
mais antiga é o testamento de dona 
Isabel Fernandes . Em 1607 surge a 
designação ·' Casa de Misericórdia 
desta Vila de São Paulo", encontrada 
noutro testamento, o de Belchior Car­
neiro, que também lhe deixou um mil 
réis. Em 21 de dezembro de 1714, se­
gundo os arquivos da Irmandade, o 
provedor Isidoro Tinoco de Sá "pro­
pôs que se desse começo·ao hospital" 
e que a 24 de abril de 1715 o mesmo 
hospital, destinado aos doentes po­
bres, fosse instalado. 

- . ··-
Tal vez tenha sido este o primeiro' 

hospital da cidade de Sjo Paulo, pois 
as atividades da Irmandade consis-. 
tiam, até então, em dar auxílio e medi­
camentos aos doentes, em suas pró­
prias casas, cuidar de ólfãos, mandar 
celebrar missas pelos irmãos mortos e 
arrebatar das mãos do carrasco, "com 
a bandeira da misericórdia", os con­
denados à morte. 

No século XVIII a igreja e o hospi-. , 
tal estavam situados na atual rua Alva-
res Penteado; no início do século 
XIX, com o dinheiro proveniente da. 
venda de uma fazenda em Mogi Mi­
rim, doada por Diogo de Toledo Lara 
e Ordofies, foràm instalados o Hospi­
tal da Misericórdia e a Casa dos Ex­
postos, na Chácara dos Ingleses, no 
largo 'da Glória. 

Em 1. 0 de outubro de 1878, na chá­
cara denominada Bexiga, doada por 
Antonio José Leite Braga e Compa-' 

• 
nhia, foi lançada a pedra fundamental 

· do novo'' Hospital de Caridade de São 
.Paulo·' , com a presença do imperador. 
D. Pedro II. Sua assinatura e a de 
dona Te reza Christina Maria· 
encontram-se no livro de atas. 

Mas em 21 de março de 1881 a pedra 
fundamental foi transferida para um 
terreno com área de 50.000 .metros 
quadrados , doado em partes iguais 
pelo barão de Piracicaba e dr. Antônio: 
Pinto do Rego Freitas, no bairro do 
Arouche. Em 1885 a Santa Casa de 
Misericórdia aí se instalou definitiva­
mente , local onde hoje se encontra .. · 

Os arquivos não contam a história 
do seu crescimento , até atingir a lota-. 
ção de 1.300 leitos; sabe-se que o pavi-. 
!hão condessa Penteado foi inaugu­
rado em 3 de fevereiro de 1921; o Fer­
nandinho Simonsen , em 19 de julho de 
1931; e o conde de Lara, construído no 
período de 1933 a 1936. Foi nesse hos-. 
pital que se instalaram, no início deste 
século, sob a direção do dr. Arnaldo 
Vieira de Carvalho, as cadeiras de 
Clínicas e de Especializações da Fa­
culdade de Medicina que seria mais 
tarde a escola médica da Universidade 
de São Paulo. " 

O Hospital-Escola Jiílio de Mesquita 
Filho - "O. complexo que a Santa 
Casa qe Misericórdia de São Paulo: 
pretende implantar junto à av. Margi­
nal Esquerda do rio Tietê, no término 
'da av. Pacaembu, abrange, de forma 
integrada, aspectos de saúde, educa­
ção e lazer. Compreendendo, numa 
mesma área, um hospital geral ade­
quado às necessidades de uma Escola 
de Medicina, uma escola para forma­
ção de técnicos de grau médio ligados 
à saúde e um conjunto de equipamen­
tos comunitários, o projeto adquire. 



conotações mais amplas, na medida 
em que busca atingir objetivos bem 
diversificados: 

a. atendimento de saúde à popula­
ção dos 9airros próximos, hoje com 
mais de um milhão de habitantes, ca­
rentes de quaisquer tipos de equipa­
mentos; a expectativa de grande mo­
vimentação, principalmente nos seto­
res de ambulatório e pronto-'socorro, 
está claramente delineada; .. 

b. a oferta de 600 vagas para estu­
dantes na nova_ escola de Medicina é 
-parte de um esforço de âmbito nacio­
:nal para melhorar a relação médi­
cos/habitantes, ainda muito baixa em 

, 
nosso pais: 

e: a intrôdução nesse complexo de 
uma escola para formação de técnicos 
de grau médio, além de fechar o :ciclo 
·integrado, busca responder a um dos 
.mais sérios problemas que o país en­
frenta no setor médico-hospitalar' o da 
:notória carência de profissionais es­
pecializados nos vários campos afins 
de Medicina, carência que vem com-. 
prometendo o desempenho dos profis­
~ionais de nível superior; 

d. finalmente, a abertura, dentro 'da 
área global, de espaços públicos, do­
tados de equipamentos comunitários, 
compreendendo inclusive instalações 
esportivas, além de quebrar o caráter 

· sombrio que tradicionalmente envolve 
os projetos do setor de saúde, oferece 

. à população dos bairros próximos uma 
oportuI,1idade de lazer há muito banida 
dessas áreas. 

Dessa forma, a proposta global é 
·decorrência da _constatação de que o 
complexo médico-hospitalar-· 
educacional projetado, atrairá diaria­
mente uma população flutuante da or­
dem de 15 mil pessoas entre pacientes, 
médicos , estudantes, população de 
serviço, acompanhantes e visitantes,. 
o que exigiria forçosamente divisas 
largas, amplos espaços ajardinados. 
entre as edificações, equipamentos 
sociais, enfim, um projeto de reurba­
nização da .. área cujos reflexos trans­
cendem a própria escala do bairro." 

O coração do projeto - '' o: 
Hospital-Escol~ Júlio de M;~~quita 
Filho é nitidamente o coração do pro­
jeto. Ao mesmo tempo em que se pro­
curau atender à diversidade de movi­
mentos previstos, evitando conflitos 
entre funções típicas de um hospital e: 
atividades características de uma es­
cola, sem quebrar o espírito geral de 
integração dessas funções, foram pes­
quisadas soluções para os processos 
de atendimento médico-hospitalar 

. adaptados às características próprias 
de nosso país. 

Esse esforço está coerente com o 
pensamento do profe_ssor Marcelino 

Maquete da Capela do Hospital - Escola JúliÓ de Mesquita Filho. 

Candau, que como diretor-geral da 
Organização Mundial de Saúde, 
OMS, enfatizou em documento pú­
blico a necessidade de os países em 
desenvolvimento criarem os seus pró­
prios modelos de edifícios de saúde. 
Os modelos desses edificios nos paí­
ses mais ricos, dizia o prof. Candau, 
não têm encontrado as condições ade­
quadas de adaptação nos países menos 
desenvolvidos, representando este 
fato, além de vultosos i.nvestimentos 
desperdiçados, uma irreparável perda 
de tempo na política de desenvolvi­
mento das teses de saúde." 
. Cursos de grau ~édio - '' O 

.Hospital-Escola daSantaCasa. de São 
Paulo, pelas suas características téc­
nicas e funcionais, afirmadas pelo seu 
partido arquitetônico, poderá oferecer 
condições e facilidades para incorpo­
rar, no conjunto de suas instalações, o 
treinamento prático dos futuros pro­
fissionais de grau médio, ao lado dos 
quadros que, ao mesmo tempo, rece­
berão a instrução em nível. superior. 
Esta conjugação de atividades se fará . - , . 
sem quaisquer preJu1zos aos aspectos 
de funcionalidade do conjunto, per­
manecendo garantidas as condições 
ambientais adequadas para aqueles 
que ali receberão atendimento mé­
dico. 

Os cursos de grau médio que deve­
rão receber centenas de estudantes e 
que poderão promover a reciclagem 
de conhecimentos de outros tantos, 
exigem, como equipamentos para sua . 
instalação, além dé,\s salas de aula, an­
fiteatros, bibliotecas e laboratórios 
·especializados, um obrigatório campo 
'de experimentação prática; que só 
pode ser alcançado através de uma es­
cola especializada; esta teria que ser_, 
.obrigatoriamente, um hospital-escola, . . . 

já que pelo seu alto custo são raros, 
entre nós, os hospitais bem equipados 
que se destinam à formação de nível 
superior. . . 

Separado dq hospi~al-escola, que 
representa a obra principal do con­
junto, a escola de grau médio será ba­
sicamente instalada em uma edifica­
ção à parte, mas integrada a um com­
plexo que poderíamos chamar de 
. "Parque da Saúde", envolvido por 
grandes áreas ajardinadas e destinadas, 
ao lazer público; mas um lazer orien­
tado de forma adequada, visando uma 
aproximação da população usuária 
com as teses da preservação e do tra­
tamento da saúde. " 

. . -
A sede da escola - "No edificio se-

parado será instalada a sede propria­
mente dita da escola de grau médio, 
que deverá contar com todo o con­
junto de equipamentos necessários à 
introdução e ao desenvolvimento te­
órico dos conhecimentos necessários 
à formação profissional de grau H1é­
dio. Estes equipamentos deverão 
·constar, essencialmente, de conjuntos 
•de salas de aula, anfiteatros e de labo­
ratórios básicos, mas o grupo de estu­
dantes ali reunidos passará 'gradati­
vamente, à medida dos conhecimen­
tos adquiridos, a participar do conví­
vio com a experiência prática, ao lado 
daqueles que dentro do hospital­
escola receberão sua formação de ní­
vel superior. ''. 

Planejamento coerente - "Além do 
exercício prático, os alunos de grau 
médio poderão receber complemen­
tações de ensino teórico, nos laborató­
rios especializados, assim como fre­
qüentar a biblioteca e utilizar o grande 
auditório, equipado para atender a-fins 
didáticos ou culturais. 

.... 
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Desta forma, a formação dos novos 
quadros técnicos de grau médio, que 
isoladamente se torna quase imprati­
cável, ganha condições naturais para 
sua implantação e desenvolvimento 
quando integrada ao hospital-escola. · 

Nestas condições, podem-se tam­
bém prever sensíveis reduções de 
custo nos processos de formação dos 
novos quadros técnicos, ao mesmo 
tempo em que as instalações e equi­
pamentos especializados do hospital­
escola passam a ganhar excepcionais 
condições · de rentabilidade quanto à 
sua utilização. 

Adotando esta política, a Santa 
Casa de São Paulo pretende oferecer 
uma contribuição objetiva à solução 
.dos problemas da saúde pública, par­
tindo de uma tese de planejamento co­
erente com a realidade _que enfrenta­
mos. 

Em termos globais, a proposta 
transcende ainda importantes aspec­
tos da formação de quadros profissio­
nais e do tratamento de saúde, que no 
caso atenderá a uma população de 
cerca de um milhão e meio de habitan­
tes de São Paulo, para se inserir num 
quadro mais amplo, ligado ao próprio 
processo de valorização da vida ur­
bana. Na medida em que a proposta , 
além de atender às finalidades imedia­
tas do projeto, oferece à cidade um 
novo espaço verde, aberto à convi­
vência e ao lazer público, ela contribui 
decisivamente para reforçar toda uma 
filosofia de humanização das teses da 
educação, saúde e lazer." 

. ' 

Os colaboradores - A partir da co­
laboração do brigad.eiro Faria Lima, 
os e~-prefeitos Paulo Maluf, Figuei­
redo Ferraz e Miguel Colasuonno e 
agora o Prefeito Olavo Setúbal, en­
tenderam e entendem,da mesma,forma 
que os ex-Governadores Abreu Sodré 
e Laudo Natel e agora o Governador 
Paulo Egídio Martins, que que há ne­
cessidade de mobilização de esforços 
do poder público para que as obras 
·desse complexo sejam iniciadas e con­
,cluídas o mais breve possível. 
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O sr. ·christiano Altenfelder 
Silva, tem como companheiros na 
Comissão de Obras, os Srs. Paulo 
Meirelles Reis, Luiz José de Carvalho 
e Mello e Mattos, Pedro França Pinto 
e Mário da Cunha Rangel; na Asses­
soria Técnica da Comissão de Obras , 
o arquiteto Luiz Augusto da Silva Tel­
·1es; consultores hospitalares, o sr. 
Odair Pedroso e a sra. Lourdes Frei­
tas de Carvalho; consultores para a 
Escola de Medicina, os srs. J. Renato 
Woiski, Orlando Aidar, Nestor de 
Oliveira, Adauto Barbosa L ima, , . 
Adauto Martinez, Alvaro Dino de 
Almeida, Emílio Athiê, Enzo Azzi, 
José da Silva Guedes , José Donato de 
Próspero e José Salustiano Filho. 

,. 

O projeto é dos arquitetos Fábio M. 
Penteado, Teru Tamaki, Tito Lívio 
Frascino, Eduardo de Almeida e Gi­
selda Visconti. Na condição de vice­
provedor da Santa Casa e Presidente 
da Comissão de Obras da Nova Santa 
Casa, Q sr. Paulo Meirelles Reis di­
vide seu tempo entre as duas ativida­
des . 

Audiência - No dia 14 de outubro 
último, o Presidente Ernesto Geisel 
concedeu audiência a um grupo ilustre 
de colaboradores da Santa Casa: srs. 
Christiano Altenfelder Silva, Paulo 
Meirelles Reis, Carlos Pacheco Fer­
nandes, Joaquim Fernandes Moreira, 
Agenor de Camargo, Lucas Nogueira 
Garcez, Roberto de Abreu Sodré, 
Carlos Alberto Carvalho Pinto , Tasso 
de Morais, Herbert Levy, dom Er­
nesto de Paula, coronel Cerqueira Cé­
sar, Francisco Machado de Campos e 
Fábio M. Penteado. Ao Presidente da 
República foi exposto o plano da nova 
Santa Casa, que atende aos objetivos 
de reduzir os índices de pobreza abso­
luta, por meio da educação e da assis-

. tência médica. Dez dias depois, em 
São Paulo, em seu gabinete, o Mi­
nistro João Paulo dos Reis Veloso re­
cebeu a visita .daqueles colaboradore~ 
da Santa Casa. Deslocava-se, assim, 
também para a esfera federal o projeto 
de criação do Hospital-Escola Júlio de 
Mesquita Filho. 
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<,:Q111 gr(l.ve.~,pro:hte,nas. Uni deles e o de: 
co~npatibilí~r' qs. tçr:urs~s d.ispoJ1íveis' 
çoin ai:;J:1e.e:ês§.f4~"de\tio pq.ís.,.Problemas 

. 'de .fi'@ddift1 Ôi'i ('erft; tais er,J'!J..10 <J:enslnq, l/ 
l1gficuh,1u:a; a (1,"ecuâi'ia, o b.'<zlanço de 
pa#anJf 11fo: a niiJ·éfi('. . as geadas, ,às en­
ç11,e1:1(e.s,' e as. se{as, ale1n-dos ·prbblen1as 
Pl?;!t-ic"l/f 'qtt f ex*-~em e,_ às.,{ezej , prl!_valé­
cpJni Ja;,em,conl, quf! o f;Ol'ernante , ao 
te,fta·r."<t&tabeleoer priorídades ,e dosar os 

-~,(Y, " . -~- h 

,n.c,jos q ·serê,n efnprêgados, tenha insô-
•·. ::~s.- ~ _ , 

nia~ q~1q1rçi:cJ._; .1;e fl_'f)yefn a co1n t.om. noçag. 
de r-e.sp'o->zs<ibilídáde é não se quer usar o 
p;<tâer parr ,fistr-ifuir benes.\'lfs . . , ; 

. 'Repr:9duzindo' essq ,nanifes,tação do 
:Pri/si,ft nte dá Rtt,púhlica, .feitq;_d,e hnpro-._., ~ ,_.~. ' ' ' . 
vi.vi>,,.. ã)jranie sita. álfilna 11(sitri a Silo 

. P.ai1lo e:.p~hlicad9 µe-.fa _im1:r.ensf! , 9 Ve-
reade.r; Na,ylor ele Olzve1ra, lider da 

··A ~ft'l-4 . ·a/l rn1 ou: . _ . : . 
' '·';'?1grilJ:.a,.,tda tatnbeín figut.a ,nos. a11áis· 
dct"'Câtharà: Go.'.veriiar iste país, . cotn 

. ~ . 
·1a{1los probre,na,~ externos e ín.ier-nos. é 
acêi'taéfo'S(lCriftoio ,eotidiano ,,é entrar na 

' . ' ~-Hi sfó1:í4 ,, · ·· · 
p~ . - .. .< • 

. . .. ,, . 
fe 

. "' ' 

' 

:ltPGIO AOS 
@ONí RAJOS 

, . Ç;.• • 

·I"\ E:,., R·1 e-e A ::,iLJ C:.'1' . d ,l.:J . 
% • , 

.. ., -1 

')'· ~ .. . 
• }ji(reaefoJ:,eJ da. AR_EN4 e do MDB di: 

·rver<tirron 'na dis:<Jassão e vl')tá,tiio da ,no::, 
fii; ttf>, ' V~ef.e(1,dot Ce /:so Ma ti,uda 
'{AR!EN.J4), de· apoio aos ·,co111ratos de 
rt)i?o lcl{I prospeo.çgo çl~ petróleo. 

. ~ .. 
!'A. 'Ç"fzr(lara M,µni~ipat de Slio P:a,ulo, 

: df0 .o âoC.ú.{t'ienPó, ,nanif.'esta irrestritó 
· apiJiv ao etirinente Presidente da Repú­
blica, Ge11e1:t;zlEr..i1esro Géisel, pela cora0 

. Jqsf/. e paJrjvtica 'de.cifão_ de {'do_rar, no 
, cah:cpo d<? pJ'OS!J,ecçao de pefrolep no 
. s@!ti n(f!JiOn«1, qrs dg,nQniiJiado,s contia­
, tos, de r,.(S(!.O,v 

' . 
'' f;'8f:a p'QjiÇà[J; dá Edilidá(le Pau!is -

rai}Ji ' ltdinia_ r.eeresenn:aite dá obrei/a 
p6f?.Rl<iç(lo 'ije Sião Ftzulo , env.olve urna: 
àemonstra;ão de int..egral solidariedade 
"-O:JtJheie, dti l\/:açâq e contlqpé.e-se à ,na­
nif~s·tai;áo die algi.111.s ~\etorésqt./<.' , por 1110-

(i.,1\rjs "fJ.('àra.qf'entj 'polé(icos I t·a lv:e?,, !'eva 11-
r am. r;es~ciç@i.!S à>;corajosa· atitude. Ra_ r<1-
Jlfé11t e., · no l911ga.da '/Jisrói;ia 4-e.st<!, país. 

. M~ l}\r{.~ él'e .B~~ado rerá sido rria pr<!­
, .n/f;a 11:1e !1 !(''<~Ln et JP· e dura,n e n,f e franG'O '· 
. eo/ilo o·Presidente Gei,se1,,quando âe.se:u 

últüno 1Jrqnü11CiC1nrei/'to à íVaçãe . 7'odos 
OJ' 'bras.ilei,;fJ;ç ouvir,lini as pala1·,:a;s do 
Frfti1r1iJj!, M~gi~:ff~l~(Ji que.·, se,~ eu,fe1nis.· 
1)1<)t;, tr,e1<ç:01.4. o, ffrfcc1J q1tedro afilai da 
ec:(fhorri(á li~tci@'ntil, i( i(iivftavelniente. . ' • 

., 

, 

• 
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O Presidente Geisel. 

exarcehar-se no júturo, caso nâo se bus­
que a auro-sujiciência , no que range ao 

• petróleo." 
Ao encan1inhar à ;Vlesa essa proposta . 

que foi aprovada. o Vereador arenista 
• contou con1 o apoio dos Vereadores A f-

Ji·edo A1art ins, Antonio Sa1npaio, A ure-
• fino Soares de Andrade, Brasil Vitci, L uiz 
' Peixoto, Artur Alves Pinto. Naylor de 
;:. Oliveira , Nestor Ribeiro, Os"•aldo Tei-
"" : xeira .Duarte , Osvaldo (Jianno(ti, Oii-
1 veira Laet, Sa1npaio l)ória, Vicente de 
f. Al,neida, da ARE1VA e José Busta-

·tnante, do MDB. 
" Cópia dessa n1a11if'estação da Câmara 
f foi e11v,ada ao Presidente da Reúb/i(;'a e 
[ às duas e.asas do Congresso 1Vacional. 

t DURA-MATER 
[ BRASILEIRA 

f A válvula~aS~<.Jd~!ra-n1a1er, de­
i, senvolvida pelo setor de pesquisas do 
t Instituto do Coração. da Universidade 
~:.. de São Paulo, venz sendo be,n recebida 
f nos Estados Unidos e em países euro­
~: peus. C{(irrnou hú pouco, e111 conjc!rência, 
r· no Banco 1Vacional de Desenvolvin1ento 
!: 
;· Econô111ico, o prof. Euríc/ides de Jesus 
" Zerbini. f. 
~ Ela é utilizada na n·zontagem de cora-

ções artij'iciais experimentais pelos 
e, , 
~. norte-arnencanos e -apresenta 11urnero-
' sas 1•anragens sobre o n1odelo anterior.' 
[ que em 30 por cento dos casos. causava 
,. con1plicaçôes aos pacientes, após algzan .. 

ten1po. 
-· Nos f;UA , a válvula, criada com tec-

nologia que a!{ora estan1os cedendo a 
r ~. outros povos. já fhi aplicada em 800 pa-
~ cientes. A tecnolo!{ia exportada, escla­
r' receu Zerbini, fez-se necessária porque· 
i· não dispomos de quantidade que sat~Y­
J faça a demanda externa: sua construçao 
r' é artesanal (' , portanto, trabalhosa e t d,,morada. · 

. ....... ~. 
• 

Vereador Naylor de Oliveira. 

As pY!squisas que o Instituto do Cora­
çào 11e n1 dese111•oh•endo abrange1n 1nais 
nove projetos. que. como o da válvula de 
dura-,nater. estão éonfiadas ao c·entro 
ExperÍ!nental de Pesquisas do 1c·, con1 o 
apoio do BI'vDE. Este concedeu ao /C, 
colahorarüo financeira, não ·ree,nbolsá­
vef. no valor de 4.5 bilhões de cruzeiros. 

As estatísticas rnostram -disse o pro­
fessor Zerbini - que de 1.2 1nilluio de 
rnortes, no Brasil. 317 1nil, e,n núrneros 
redondos, resultan1 de doenças cárdio­
vasculares. 

BRASILEIRO 
DA GEMA 
AVIÃO DE 
TREINO 

É brasileiro, de corpo i11teiro, por 
dentro e por J<)ra , do nariz à cauda. o 
prirneiro avião de treinllmento que foi 
idealizado e projetado e está em_ fase, 

.. 

fina l de 1nontagen1, no Instituto de P(tS­
quisa Aérea 'Industrial, da Escola de E.'n­
genharia de São Carlos. O talento, a 
récnica e a versatilidade de professores. 
especialisras e alunos do /PAI vêrn re­
soli,·endo os cornplicados proble,nas de 
unia pequena aero11ave que vai charnar­
se !PAl-26. 

O p rotótipo do avião, segun,to in­
.f,,r,na o prc~f. Ron1eu Corsini, diretor da 
EESC. teve o decidido apoio do Governo 
e da indústria nacional, n1uita, 1·êzes so­
licitado: e.sse apoio ven1 ji>rtalecendo a 
idéia de criação de i,ma n1entalidade 
aeronáutica naquela escola. A. mobiliza­
ção do potencial humano e nraterial da 
EE'SC desperta interesse 11a.for111ação-de 
pessoal especializado , a/é111 de suscítar 
maior relaciona1nento (necessário) enrre 
a Universidade, o governo e o parqu,e 
industrial brasileiro. 

''TEMOS QUE SER 
REALISTAS'' 

O Vereador Osvaldo Gian-
notti (ARENA) assim se manifes­
tou : "Vejo essas posições, desejo que os 
contratos de risco lhes ofereçam a possi­
bilidade de participação e que se mobi 
lize capital nacional para a prospecção 
do petróleo. Todavia, vejo o interesse de 
capitais externos, que me parecem de 
fundarnental importância, nesta etapa de 
desenvolvimento de nosso país. Preci­
samos de muitos recursos, necessitamos 
de técnicos, de tecnologia. Leio nos jor­
nais que os contratos de risco que o Bra­
sil vai oferecer despertam interesse nó 
exterior. Sei que capitais italianos pode­
rão vir para o Brasil, a fim de participar 
da prospecção do petróleo. Pois que ve­
nham, com outros investimentos-que se­
jam somados aos nossos, ao nosso es­
forço e talento. O Brasil é um país pobre, 
disse recentemente, o Presidente Geisel, 
conforme assinalou nesta Casa, o Vere­
ador Naylor de Oliveira. Do esforço e 
compreensão de todos os brasileiros de­
pende a nossa prosperidade. Temos que 
ser realistas, objetivos, pragmáticos.,,. 

FUNDO ·NACIONAL 
DE ·APOfO AO 

DESENVOLVIMENTO 
Já estavam abertas, e agora ganham 

amplitude as perspectivas que conduzi- , 
rão à aplicação de substanciais recursos. 
do Governo Federal nas áreas metropo­
litanas. O presidente Geisel sancionou 
no dia 26 de outubro p. passado o projeto 
que. enviara ao Congresso Nacional e 
que se converteu na lei n. 0 6.256, com a 
seguinte redação: 

"Art . / -Fica criado o Fundo Nacio­
nal de Apoio ao Desenvolvimento Ur­
bano - FNDU, com afinalidade de pro~ 
ver apoio financeiro a: 

l - Implantação e melhoria da infra, 
estrutura urbana' principalmente no que 

.VEREANCA - 21. 
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' ,,;,, ~~ ' . 
res.peitd ao sisteir.,tl viário, transportes, 
sai1ean1éÍzto:t11nbíenral, lbnpeia e segu-
ran,ça públiça. . . . , ·. 

. 11 - lnstal(IÇa(I. e mélhpria {los e.qui• 
·<· pa,nen(Ôs sóci'Clis ui;bano~·, d-estift:adus 

ao 'des~>ivol~inzento . dt;s ·.átividades. co­
muaitáfias nos <;;Pmpos da eq,ucação, .. 

)l cuttµra '. e ,dê'.sportos, sauqé e J!lltr,ição,· 
· .. : trabçl/rq'. pre'vid?tlCÜ:lt é assi'.çtência SO.; ' 

cial, recreafãó e·taze};; 
JjJ ...... Oatras J>ragran1as e .projetos. 

prioritárjos para ·a e.tecú.9:ff,o d,,a; política,. 
naeioncif. de (/:e.~etzvol:vime:1,tto,urban'o. ·" 

Art. z "- Os recu.rsos 'do 'FN DU provi,;, 
· r-ão: 

I _: Vos orçan,entos d<! União; 
ll -De operaçóe~ de crédito e outras 

fontes, inie,;n,as e,.e.i:te,rnas. . ' · 
' Ar.t. 3 - O·apoío.fin,aneeiro do FlVDU 

deverá i!fe-tiyar-se preferenciabnen.te 
l:]ledia}ite a destinaçã,Ó d{! ,,rec11rsos não­

,. reembolsávéis a inves1in1ento/ e outras 
, aplit aç;JJs, inciuszve . como contràpar-". 
tida. da União a programa e p,:ojétos de 
desenvoJvimé.pto urbano dé respon.{abi-

. lidade dos Estados, Distrito Feder;al e 
~- . ~ . ' • . . 1 

·;muJiicípiós. . · · ; · 
F,1rágrafo unico ~ () 'f":lVDfJ, poderá 

dispor ·de subco..n.tas, {/e,stina</as ao 
;\atendini,ento de progr.aJnas prioritários 
.. de desénvoli>i1nento urban&, inclusive O 

,'Fu~do <Íf De,rtnvolvif.!Je,;to ,de franspor-
tes Urbatio.{. - FDTU, p'ermit'ida~· as 
tran~ferência's de recursos e1ztre as eon-

·:~ ·:., tas. " , , 
, Art. 4',;- ,{,aplieaç4.o dôs re(:ursos .foj 

·if'FNT)U sirâ programada cpm. observan, 
eia di) disposf o no artigo I 5, e seus parâ­
gràfos, <lo 'decreto-lei n .. 0 200; de ~5 de 
fev~reiro :· de 1967, com a redação çlad<(· 
pel~ artif{9 5, da lei n.,0 6.03,6, de 1 .0 de 

· maio de 1974, assitn como no çirtigo 72, 
inciso I, deste ultimo diplom.a legal. 

"' . <" A:çt. 5, - F,f.ta lt!.ie'!1:ª'1 e,n vigor na 
· datq de sua .pub11caç9.o, r,evofJ.adas ª:f 

, 

1"disposiç~es ~,n contrário .. '. ' • , 
, 

> 

o .. ,, 'E:spo:RTl'S·T A ,,· 

,,, DO;,ANO 
' ·::: 

> ,. 

~' .P~sq.aisa ela t/nited Pre's's ln(ernacio~ 
"·',;},alju~'fO'a~s é:ditof.es de espor~~·t na Eµ­

ro'pa,, • acreséentou à 'i':atri?ira. de Joâo 
'Garl()s, a. glqria de $.er cons,irl:e.rado ~ 
espgrtistâ: cto;anQ: Ganha maior sighifi,· 
·t a~ât> a 't!'S:col}l.a ,.,,<'{JUanão se salfe qu.é os , 
;~urdp· eui vâJ.orizatn O· esporte a1n.ador. 
~ .. ' . . 
t!f,1n ,$go ,P~u/9, ele cpntínua rif..ç_,rbendo 
J}Jonr~nagens. ;,; . . ., .. 

'"" .. :.Ji>e,/f;T/~~ ehJ:;guei,_do ~ ~xf,co, dii;se· :.· 
""O atfeta, e itfií.· ta/ ,de dar all!O'gl},,Gfa ,,que 
tzáo acaba mdi:S' , , 

, 
~·-' 

.. - '(' 

.•. , , . 

.• 
• 

-, ·"· -

',' ! 

' 1 ~·1>' .,,.,""'f é#'t '. ' 
~ f • 

Jpão ·é sin:1ples, descontraído. Não se 
seiite utn herói, quer viver éotno umr.i 
criatura comuni, quer. voltar aqs treinos, 
para ho,:zrar a coi1quista en1 11011as con'k 

. petiç:ões . 
Riiido, os dentes alvos que pai:ecetn 

anúncio·de dentifrício, João explode: 
- É ó Brasil, é o Brasil! · 
Em B'i:asília -O Presidente Geisel re-

i cebeu, ern Brasília, no dia l.7 de no­
ven1bro,<lo a'1'10 páSS<tdo. OS atletas que 
conquistara,n. medalhas de ouro nos VII 
Jogos i'anarnericanos. 

Destacando a· evo(uçã'O do. esp.orre 
"àmádor.,.no Brasil, av.artir da.s:Olii11pía; 
das de 1964, ele lémbr,'ou que os úl(itnos 
resultados serven1 de estfrnuló. 

"Estendo minhas ho,nen(l,gens -
disse - àqueles que 12articipcu:an1 e .não' 
gcu~h,aram rnedalhas porque ·etes ·ta,n-' 
bém. sãQ rnerecedores. " 

lnforrnado de q.úe João Car/o,ç de 0/i-
., 11eira é cabo em ;São Paulo e pretende · 
ingr'essàr na 1:;scola de Educação Física 
do Exército, o Presidente Geisel 
aconselhou-o a continuar treinnndo, 
se1n abandon(lr os estudos. 
Homenagem .da Câmara - A Cân1ara 

"· aprovou·, convef.iendo ern·dectero legis· 
' latiyo , projeto do Vereaàor Brasil Vita 
que nzar,da confeccionar medalha de 
ouro, de ho-,.,:ra ao niéri'to, a sér o.utor­
gada a João .Carlos de Olf.veira. El/1 ce:; · 

~. rimónia que sera oportuna,nente, n·u1r­
cada., ·o recordista tnundiaf;. de salto 

\ trip.lv, r-eeebqrá a hom.etidge,n, 
. :1 ,· '· . ' 

.:e . Â aprpv1.1ção. d'a P!'.OpO.~iiura, c9ntOf( 
«:'_'con·1 O apoio de ·,expressi,va fÍ'l(lÍOria de 
· Vereadores, precedidtl dopare.cer fpvo­
.rável das Comissões, de Cultura, Beni 
'~ , . ~ 

. Estar Social. e Turismo e de Einali&_C!-S .e 
Qrça,nento, firrn"iída .JJelos l(:e1;e.aµt>re:S,,;,, 
JQSé ,Storópó/i, José ' Bu~'.tbnl(l:J!le,' ·os-:.· 

·· valdt> Gf9nnotti, Nes.for R'ibeíÍ;o, Mario 
.~ Mato.e Urbano Reis , éste 1~ltimQ nó e:i.:e,r,;;' 
:_,.cíeti>, da;:,Ver.~ança;no lugar, do l' errt,ádo,; 
~A.lji·edo · /1,i/ ar(rn.s; ,1}ce1íciaiJ.o, · 

< 
,, . , :• ,. 

. . 
Pedro Kassab 

OS BONS ALUNOS 
LAMENTAM A DESPEDIDA 

DO MESTRE 
Os bons çiiscípulos vüo coritinuf/r du-

rante ,nuitos an.os a l<unentar a despe­
-dida do pro.f. Antonio Ferreiro Cesarino 
Júnior, chefe do Departarn.ento de Di­
reito do 1'rabalho da Faculdade de Di­
reito dç Univer,.~idade de São Paulo da 
cátedra que ele conquistou por con­
curso. E, se na assistência que lotou o 
enornie salão e1n que a ho1nenage1n foi 

' prestada, havia ,naus alunos, .estes, por 
certo, · deploraram as oportunidades 
perdidas, 11u,n ·trabalho pioneiro que o 
velho niestre vem desenvo!)!endo. O 
prof Cesarino vai aposentar-se compul­
soria,n.ente no dia 16 de ,narço próximo, 
quando co1npletará 70 anos. 

De pé, os aplausos - Ao lado de sua 
esposa, da. Flora e de sua filfia, ,Waria 
de Lourdes, o mestre la11ou eni lágrimas 
o coração, nuni ato sirnples, con1ovente, 
quando· recebeu uni .perga,ninho e Ouviu 
a s.auda,çâo .de 11.m aluno, Francisco A,y 
Cástelà e de urna colab<Jradora, a prô­
j'essora Nair Len1os Gonçalves. Naque­
les instantes, de pé, todos. batia1npaln1as 
para aplaudfr o j«rista de valor reconhe,_0 

, ciào i1Úer11,a,t:ionalnzê.nte, 

1
Vai conti9uar-O prof Cesarino Jú­

nior, ao agradecer a hotnenagen1, con­
segi,;iu tranquitiz'(lr qs homen{1geantes: 

· ele nâo.,,vai pàrtir para O "óciô COl/l dig," 
r · ni/Jade", reservado aos que se cansam., 

Acaba de aceitai-'convite para participar 
da Coniissãv de J11ristas 4a Or;ganizaçã.r; 
Internacional do Tr-ahalliv, que lhe foi 

., fe fttrpÕr, teÜ/f9ràr.na. b~ic> por u.in ex-alun<! 
que presidiu a mesa, Nelson Câ,nara • . 

, Professor por vocação -Autor de 27 
livros .e.·11'8 irab.alho;r., 1nuilos fios quais 
Sá O Citados etn (}.ilré(!.eres ·ilqui e e1n. OU• 

' 
' ' , 

., . 

. . ,: 
1 

' 

' 
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:r:o'S p,;~í.tes. t> -~~qf. ci1rrtna Jq·n.iSr f . ! 
1e1t.nÕ(f1!!1 'écono.~'f,1'),.~ta , meiico e ba,>gharel. · 
'Qhggoq, ll ex.eíG:,e.r a 'me~"lfi~1a "tffJis 'ffJ;; 
lJOll~f9 Jernpo. c/Ãua:11 vezes catedf!átfee, é 
p,r:ofesktor. fuJJttQrtírto ifei. (Jn111e1tf idades 
·estra~geira;s., if)n-_esiif er1te , da A.r,:ttden1i~ 
Paubs,ia de /J.lr,eiio e pr; idr;;nte b,ifp;t>ra­

Yrio dª Societflí'de lnté1jãacionaf ,d"e Di~ ,. . '"" 
i:Rita d'O. Tr;abtt1Jio e $e_g,ur.li11ça "$wia1. ' 
Desc1{1i.dé de (l!na 'farnilia· pohrf!w.e seus 
pc1is µuderctr& realiztq -se quq1fd!U', il 
custa, de e1ror,1new sa({tifíPi()s, viJ;r,n1 ti 
filho ttle,(utçarQ , _e.sp eftóraté de (;l(íj·ersll• 
ría,r po/Jeroso?· ~F.oi e,n Tia111pina~ ~nd& . 

'nasr:e~ qu,,e el;e. r;p,ne§t>ri a·carrJi);r,r~ por' ! 
vo.cai/io. U111 p,1,;ofes,,a,i ~ustérá t ,-tgJdo . . :. 

·· qu1ê rixJ'f:}ia do.5 ttl'únos: pr,ff"pár~çfui .'{l;at-a a i . 

~ida r! ,f/uncn r:> ''d'f!cvrtt:;IJ.a" 1:11e,w,1?1<f11'fé · :· 
hvres't'Q ,. \, . . 

. . 

tlM B ~AS I L~I f{D NI 
PREsroê:~ljJA . . 

Df\ A~S.OCl1'~Ãü 
MEDtClA MlJ,NJ:DIA~ 

Uma medalha de ouro a Madalena 
M adalena Tagliaferro acrescentou 

às condecorações que tem recebido 
em sua carreira de music_ista, a me­
'dalha de ouro que recebeu das mãos 
do Presidente da Câmara Municipal, 
Vereador Sampaio Dória. 

Vereadores, escritores, jornalistas, 
1artistas, enfim, um grande público par­
ticipou da homenagem, no salão nobre 
:da Edilidade. 

Honra ao mérito - Não 'teve esse ... 
encontro .de alto nível solenidade de 
longa duração. - . . 

O Vereador Sampaio Dória, autor' 
' . 

da iniciativa, salientou que ''a home-
nagem tinha o propósito de enaltecer 
em Madalena Tagliaferro o trabalho. 
incansável, o esforço continuado e 
obstinado de uma brasileira que, 
projetando-se no cenário artístico 
internacional. projétava consigo, o 
Brasil, sua cultura e sua arte". 

" Ainda com a preocupação de des-· 
tacar e sobrepor esta homenagem a 
outras que esta Casa costuma tributar 
a seus mais ilustres cidadãos, acres­
centou, a Mesa da Edilidade Paulis­
tana decidiu mandar confeccionar 
Medalha Especial de Honra ao Mé­
rito, que, ao realçar-lhe as virtudes· 
pessoais e artístiéas, destina-se, tam­
bém, a projetar seu admirável 
exemplo às novas gerações de bra­
sileiros." . 

A medalha e o agradecimento - Cu­
nhada em ouro, com sete milíroetros 
de diâmetro e três de espessura,.a me­
dalha constitui a mais rara distinção 
aos que merecem respeito pelo ca­
minho luminoso que escolheram. 
·Simples, como a inscrição que ela en­
cerra, - no anverso, o brasão de São 
Paulo e, no reverso, a inscrição: 
"Honra ao Mérito". Homenagem da 
Câmara Municipal de São Paulo - foi 

o discurso dt: agradecimento de Mada­
lena Tagliaferro. 

Menina prodigiosa-Aos seis anos, 
Madalena começou .a estudar piano 
com seu pai, em São Paulo. MaJ atin­
giu os nove anos, era considerada uma 
menina prodigiosa, colhendo, em reci­
'tais, aplausos de uma platéia seleta, no 
Brasil, na Argentina, no Uruguai. 

Quatro anos depois, mudou-se para 
a capital francêsa, com a família , por­
que o pai precisava tratar da saúde. 
Então, realizou um sonho que não 
·surpreendeu os criticas: conquistou o 
primeiro prêmio de piano no Conser­
vat.ório de Paris, onde aprimoraria o 
talento, trabalhado por uma técnica 
que exigia ~edit-ação própria dos gê­
nios. O "esforço continuado e obsti­
nado" ao qual fez referência o Vere­
ador Sampaio Dória, tinha outro obje­
tivo, igualmente elevado: ensinar e es­
timular vocações. 

Concertista e mestra Continua 
.Madalena a carreira pontilhada de re­
.citais em grandes centros da Europa; 
onde um público, requintado e exi~ 
gente, a aplaude. Incansável, recebe o 
convite para lecionar no Conservató­
rio Nacional de Música de Paris. Rege 
a cadeira de Interpretação Pianística., 
Começa uma vida nova: o que ela sen­
tiu quando era menina, procura 
transmitir a jovens alunos talentosos. 
Resume assim, sua filosofia de ensino: : 

"O pianista tqca, o público ouve e 
fica maravilhado - como ele toca 
·bem! Aí, eu sento ao piano e mostro 
·como deve ser. O público passa a ter 
pon~os de comparação, o pianista 
tamb'ém, todos ganham uma visão 
nova." 

'· Meu método - expõe - é sim-
. ~ 
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pies: a maioria dos pianistas toca com 
contração, eu ensino a descontração 
{"o esportista rijo faz menos do q1,1e 
.aquele que se mantem em relax. '') 

"As bases de meu curso - escla- . 
rece -estão em técnica muito pessoal 
e interpretação junto ao público, para 
os .Pía~istas jovens '· 

Um curso consagrado - No Brasu e 
na França, os cursos .d~ Madalena 
despertam interesse muito grande. Ela 
vem ao Brasil, pelo menos uma vez 
por ano, para verificar o progresso dos 
alunos,. que suas assistentes, dirigidas 
pela professora Nellie Braga (piarusta 
de muitos prêmios) não aceitam se não 
tiverem técnica, sensibilidade e amor 
ao estudo, qualidades que vão sendo 
aprimoradas. Por isso é que nos con­
cursos, no Brasil e no exterior, os alu­
nos de Madalena obtêm resultados 
consagradores, firmando-se como 
concertistas. 

O gênio - Vigorosa, vibrante, toda 
feita de m\isjca, Madalena ensina que 
"aprender a estrutura musical não 
·sigrufica interpretar a alma do autor, é 
preciso dar vida às notas. Quando al-1 

guém tem sensibilidade para interpre­
tar o que o autor pôs na música e ex­
pressar a idéia de compositor, esse al­
guém se chama gênio. 

Música para o povo - Essa filosofia 
da mestra · tem objetiv<;>s nobres: "é 
preciso levar a música ao povo". Há 
anos, no Parque Araujo Viana, em 
Porto Alegre, 30 mil pessoas (5 mil em 
pé) ouviram seu concerto. Não se ou­
via o zumbir de uma mosca. ·Depois," 
no Maracanãzinbo, no Rio, quando o 
piano silenciou, a multidão desceu as· 
arquibancadas para carregá-la nos 
braços. Um curso de interpretação 
pianística que ela iniciou em São 
Paulo, com pouco mais de 100 alunos, 
causou tanta admiração e interesse, 
que foi transferido para o Teatro Mu­
nicipal, pouco depois, com a frequên­
cia de 2. 700 alunos, na platéia, nas 
,frisas. de pé· e até na torrinha. 

Na França - Na França, a primeira 
vez que foi convidada por De Gaulle a 
U!Il_a recepção, ele assim a apresentou 
(como os jornalistas parisienses disse­
ram) - ao rei da Suécia: - Majes­
tade, madame Tafliaferro é uma 
gt"ande artista.' ' 
--Agraciada com a comenda da Le­
gião de Honra e a Graode Cruz da 
Ordem Nacional de Mérito, e1a recebe 
dos francêses a gratidão pelo que fez 
em favor da cultura. 
· E é vibrante que o público a 
aplaude, quando o presidente Giscard. 
D'Estaing lhe entrega a medalha e o. 
diploma de reconhecimento. . 
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Muito talento e -dinheiro . . 

·nas obras do metrô 
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O "TATUZAO" 
Logo que viu o equipamento 
"shield' ', semi-mecanizado, que ini­
ciou, há cerca d~ quatro anos, a perfu­
ração de túneis no centro da cidade,. 
partindo de. um poço escavado na av. 
Prestes Maia, em direção à Estação 
Metroviária da Luz, a população 
batizou-o: ''Tatuzão''. Era uma dê­
nominação que se aplicava à máquina 
usada pefa primeira vez em nossa ci~ 
dade,. Se ~lguém quiser conhecer ou­
tros termos que foram criados no con.: 
texto de uma linguagem -ligada ao 
metrô, não terá muitas dificuldades~ 
,Basta ouvir técnicos e operários que 
trabalham desde 14 de dezembro de 
1%8 nas obras que já nos deram a linha . 
norte-sul. 

Osnovoscaminlios-Agora, o ''Ta­
tuzão" tem novo itin~r.ário a cumprir: 
parte da linha leste-oeste, que vai ligar 
ltaquera à Lapa, com 26,7 quilome­
.tros de extensão e 21 estações, in­
cluindo a da Sé, a maior de todo o 
sistema metroviário. Em dezembro 
io' ''Tatuzão" partiu na direção da. 
;praça da República e dentro de um 
mês, outro equipamento igual vai ca­
var na da praça da Sé. Ambos partem 
do vale do Anhangabaú, junto à la­
deira da Memória, de um poço onde 
f orain montados. . 
. · Têcnologia brasileira -'- A nova lih-. 
guagem que técrucos e Q~rários estão 
falando nas obras, · nos escritórios de 

o primeiro plano pára o metrô foi di­
vulgado em 1927, mas sua execução teve 
que ser adiada: faltava dinheiro. Com 
.800 mil habitantes, São Paulo oferecia 
condições topográficas para o no.vo sis­
tema de transporte coletivo, pois o custo 
'das desapropriações e das obras não se­
'ria tão alto. A passagem de bonde cus­
tava, nnguPle tempo, duzentos réis e 
como a receita era muito pequena, 
cogitou-se de dobrá-la.Os jornais publica­
ram asnoticiasquedavamcontade que a 
<.:idade.a exemplo de BuenosAires;teria n 
novo sistema .Mas os protestos contra o 
aumento de. P..assagem j'orarn crescendo, 
que não se falou mais no assunto.O pro­
jeto foi sin1plesme11te arquivado. 

Quatro linhas - Se a população ácéi­
tasse pagar 400 réis, falava-se, a Light, 
que tinha a concessão do serviço de bon­
des, assumiria o compromisso da execu-. 
ção do projeto, desde que lhe fosse asse­
gurada a exploração do metrô. Ele teria 
quatro linhas: a central abrangeria o, 
centro da cidade, num semi-círculo, co~ 
m.eçando no Parque D. Pedro II, ~gui-' 
'ria , em subterrâneo até o Vale do· 
Anhangabaú e dal continuaria, em su-

. . . . . . -
. 

planejamento, nas ruas, quando os 
.trabalhadores afloram à superfície, 
quando terminam a jornada de tra­
.balho e parecem formigas, vistos lá de 
cima, está toda ela intimamente ligada 
a tecnologia brasileira que se aplica ao 
maior empreendimento urbano, nos 
últimos anos. Quando o Prefeito Faria 
Lima decidiu criar o metropolitano,, 



per.fície, alé a praça Ranios de Azevedo, 
atravessaria a rua Conselheiro Crispi­
niano, atingiria o viaduto Santa lfigênia, 
v6ltando a ser subterrânea no largo São 
Bento, até atingir o Mercado Municipal. 

A linha leste corneçaria na rua da 
Carmo e atingiria o Belenzinho, pas­
sando em elevado sobre o Parque D. 
Pedro II .. A linha sul passaria em subter­
râneo pela rua Xavier de Toledo , pela 
faifa central da projetada avenida 9 de 
Julho. e atravessaria o espigão da a ve­
nida Paulista , e,n tunel. A norre faria a 
ligação do centro da cidade com a antiga 
estação da Cantareira, na rua João Te­
odoro. 

As quatro linhas fariam a integração 
meJrô-bonde. 

Um metrô superado - Supondo-se 
que fosse possível a consrrução desse 
sistema, ele teria sido superado em 
pouco tempo. São Paulo começou a 
crescer e a tera pujança industrial que os 
bondes camarões da Light exaltava,n e,n 
letreiros: "São Paulo é o maior centro 
industrial da América Latina". Não era, 
mas os letreiros diziam. Pensou-se em' 
outra linha, em 1929, que iria do Mer-' 
cado Central, na rua da Cantareira, à 

téve que contratar especialistas no ex-
• • • o A • 

ter1or, para transm1t1r sua exper1enc1a 
aos nossos técnicos. Teve também 
que importar equipamentos. Sete 
anos passados, é com muita alegria 
que se pode dizer que os últimos técni­
cos alemães, que nos ajudaram bas­
tante, estão voltando ao seu país. Dis­
pomos de uma tecnologia que, dentro 

bucólica ~011<1 norre. Veiu a Reroluçáo 
de 30 e se os planos esra vam nas gave-, 
tas, nelas continuara,n. Hoje, são ape-
nas le,nbranças. 

A Vila Mariana terminava pouco-, 
além da antiga estação de bondes. O 
Jabaquara era imensa área verde , mas 
assim não era considerado naquele 
tempo. A partir do Belenzinho, um des­
campado conduzia à Penha . . São Paulo 
era tão pequena é rão provinciana que 
pouca gente se arriscava à noite a visitar 
famílias que residissem nos bairros dis­
•tanciados do centro e que não eram 
chamados perij'éricos. E a A1ooca '! 
Tinha indústrias que não poluíam ou a 
poluição não era sentida, não co,istituia 
problema. São Paulo estava 
preparando-se para a extraordinária es­
calada industrial que lhe daria o "sta­
rus" recnológico. 1Vão tinha indústria 
automobilística e os carros in1portados 
causavam ad,niração e inveja. Não po­
dia pa rar, n1as andava de vagar. Ses­
senta quilomerros horários, dos bondes, 
era uma velocidade que os sacutlia, que 
parecia assustar quem neles viajava. nas 
horas nrortas das noites paulistanas. - . 

em bteve, poderemos exportar, ofere~ 
cendo colaboração a países que neces­
sitarem de nossa experiência, a cida­
·des que desejarem transporte igual ao 
nosso. A imprensa diária vem con­
tando, há anos, como se desenvolveu 
essa técnologia, que abrange também 
a participação valiosa de nossa indús­
tria. 

,\. participação da Câmara - Na te­
mática urbana do metrô, a .. Câmara 
Municipal tem tido papel relevante, o· 
que também, de uma certa maneira, 
conforta os Vereadores do que tem 
sido um desgaste no trabalho de aten­
dimento às reivindicações dos bairros 
onde atuam. Em 24 de abril de 1968, a 
Companhia do Metropolitano é fun-· 
dada com um capital de 10 milhões de 
cruzeiros e um ano depois, em 2 de 
abril de 1969, esse capital é elevado 
para 200 milhões. Quatro meses. antes,. 
em 14 de dezembro de 1968, as obras 
da linha pioneira, norte-sul, a de nú-· 
mero 1, são iniciadas na esquina da av. 
Jabaquara com a rua Pereira Estefano. 
·o barulho das máquinas, poeira, difi­
~uldades de trânsito e transporte sur­
gem Jogo. Nesse trecho, o povo 
acompanha as obras que são executa­
das a céu aberto. Em 1971, o capital da 
companhia é novamente aumentado: 
Cr$ 441. 764.690,00, um mês depois, 
iniciam-se as obras do trec·ho 4-sul, na· 
rua Vergue iro. As obras causam cer­
tas pertubações, mas não provocam 
protestos: a cidade conscientiza-se da 
grandeza do empreendimento. Em 9 
de março de 1972, o capital sobe para'. 
Cr$ 860.123.290,00; um mês depois, 
ocorre o término da obra bruta das 
estações Jabaquara, São Judas e praça 
da Arvore . E, no dia 15 de abril de 
1972, é liberada a via reurbanizada . , 
sobre a estação da praça da Arvore, 
um alívio para o comércio, a popula­
ção do bairro e a direção do metrô, .... . 
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pois 1:1.s ruas passam a ser usadas no­
vamente, sem os desvios de tráfego 
foram necessários às obras. Em 25 de 
março de.197_3, o capital da companhia 
sobe mais uma vez: Cr~ 
1.406.467. 750,00. Em 13 de fevereiro 
de 1974, o capital chega a esta cifra: 
.Cr$ 2.112.467. 750,00. Dois dias após, 
o "Tatuzão" número 1 termina a per­
furação do segundo tunel, entre o poço 
da av .. Tiradentes e a Estação Metro­
viária da Luz. Dai a oito dias, o "Ta­
ttizão" número 2, parte do largo de 
São ~entoem direção à futura estação 
da Se. Em todas as ocasiões em que é 
p~nvocada para dar o apoio indispen­
savel aos aumentos de capital , a Câ­
•mara cumpre seu papel e e;,camina com 
·o rigor exigido, a participação sempre 
crescente do Governo Municipal; de 
que ela faz parte. Assim acontece 
também, quando os Vereadores apro­
vam o novo aumento de capital para 
Cr$ 2.892.802.800,00. Novamente a 
Edilidade .é solicitada a permitir que 
recursos substanciais do erário muni­
cipal sejam aplicados: em 15 de agosto 
de 1975, o capital da companhia é ele­
vado para Cr$ 4.743.802.800,00. São 
recursos internos e externos dos quais 
lança mão o Executivo, com o apoio 
_da Casa de Leis da cidade , para que as 
obras cumpram o cronograma. 

Data histórica .:..... Na hist6ria· bem 
recente do metrQ, guarda-se data de 
maio~ significação: no dia 1. 0 de março · 
de 1975, o Presidente Geisel 'faz uma 
viagem de metrô, entre as estações Ja­
b~u,ai:a ~ Liberdade e no Anhangabaú 
da 1n1c10 as obras da linha 2-leste-oeste 
(ltaquera-Lapa). · 

Outras datas - No dia 7 de abril a 
Companhia do Metrô e a Casa da Mo~ 
e~a assinam contrato para o desenvol­
vimento da técnica de impressão e fa-· 
bricação dos bilhetes magnéticos. No 
dia 13 de junho, chega a São Paulo a 
primeira remessa de 2 milhões e meio 
bilhetes magnéticos, importados da 
França (futuramente, esses bilhetes 

. serão produzidos na Casa da Moeda). 
Em 16 de junho, é iniciada a venda ao 
público dos bilhetes magnéticos; no 
d!a 23, os primeiros bloqueios eletrô­
nicos entram em operação nas esta­
ções Vergueiro, Paraíso e Santa Cruz e 
no dia 30, em todas as doze estações 
~ei:-tas ao "1;>úblico; em 14 de julho, é 
1n1c1ada a integração metrô-ônibus 
com 3 linhas e em 25 do mesmo mês'. 
~ais três linh~s; em 27 de julho, as 
viagens gratuitas do Programa de 
Treinamento da População são encer­
radas: desde seu início, em 9 de março 
de 1974, foram transportadas 604.332 
pessoas nessa promoção; o treina­
mento da população continua a ser 
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feito em outras areas, notadamente na 
maqueta da praça da Sé· em 22 de . ' 
mato, as composições do metrô come-
çam a fazer o circuito completo 
Jabaquara-Santana transportando 
passageiros somente até a estação Li­
berdade. Da Liberdade a Santana, os 
trens correm vazios, mas como se es­
tivessem numa operação normal; em 
19 de setembro, o metrô entrega ao 
Prefeito o relatório final sobre as con­
dições de operação da linha 1-
norte-sul. Com base nesse relatório o 
Prefeito marca a data de 26 de ~e­
t~mbro de 1975 para o início da opera­
çao remunerada em toda a linha, de 
Santana ao J abaquara. Antes de 1. o de 
março deste ano, outras datas são 
lembradas. Elas recordam aconteci~ 
mentas que custaram a dedicação de 
milhares de pessoas e que abrangem 
um pe1íodo - o mais fértil - de toda a 
história do transporte coletivo em 
nosso país. A Câmara também guarda 
as datas em que foi solicitada a ofere­
cer participação decisiva para que a 
população pudesse fazer as viagens 
diárias do domicílio ao trabalho ou de 
recreffção. Guarda nos anais, tam­
bém, a posição nas comissões técnicas 
e no Plenário sobre os sucessivos 
aumentos de capital. 

A linha leste.oeste - A ·linha 2 
leste-oeste do metrô beneficia 123 
bairros e vilas existentes em sua área 
de influência, cuja população atual é 
de aproximadamente 2 milhões e 300. 
mil h~bítantes. ~ obra foi iniciada pelo 
Presidente Ge1sel em primeiro de 
março de 1975, no vale do Anhanga­
baú, junto à ladeira .da Memória. 

Para efeito construtivo, a linha 2 foi 
dividida em dois ramos, cujo ponto 
central e a Estaçií'o Sé: 

Ramo leste - Vai da Estação Sé à 
Estação I taque.ra e tem 17, 8 quilôme­
tros de extensão, com 12 estações (9 
em superfície, 2 elevadas e 1 subterrâ­
nea). A maior parte desse trecho será 
em superfície (13, 1 quilômetros), para­
lelamente aos trilhos da Rede Ferro­
viária Federal (Central do Brasil). 
Haverá um trecho em elevado de 2 6 
quilômetros e 2, l quilômetros em sub­
terrâneo. O setor elevado situa-se, em 
sua maior parte (2, 1 quilômetros), 
entre a rua 25 de Março e a rua Dr. 
Almeida Lima, logo após a Estação 
Ferroviária Roosevelt. Os 500 metros, 
restantes referem-se à passagem sobre 
o córrego do Tatuapé. O trecho sub­
terrâneo será construído pelo sistema 
trincheira nos seguintes locais: entre a 
Estação Sé e a rua 25 de Março (300 
met~os) e sob o pátio Engenheiro São 
Paulo, da Rede Ferroviária Federal 
(l .800 metros). Nesse pátio, as vias 
ferroviárias ali existentes serão sus­
tentadas por um processo especial e 
mantidas em funcionamento normal 
durante a execução da obra. 

Ramo oeste - Vai da Estação Sê à 
Lapa e tem 8,9 quilômetros, com 8 
estações, todas subterrâneas. A maior 
parte dos túneis, entre a praça da Re­
p_ública e ~ Lapa, será construída pelo 
sistema tnncheira_. Esse procedimento· 
de construção, no entanto, não deverá . 
causar maiores transtornos ao trânsito 
da região, já que, cerca de 40% de sua 
extensão, as valas serão cobertas ' 



No túnel, uma composição do metrô. 

mantendo a circulação viária normal 
na superfície. 

Pátios e terminais - A linha 2 terá 
dois pátios de estaçjonamento com 
oficinas, em ambas as extremidades .. 
Em Itaquera, o pátio será construído 
em área de propriedade municipal e 
terá 280 mil metros quadrados. A Es­
tação Itaquera será o ponto de trans­
bordo entre os serviços urbano e su­
burbano. 

Para a perfeita integração do metrô 
com os serviços ferroviários, haverá 
várias estações de transferência ao 
longo da linha: Estação Lapa, Estação 
Brás, Estação Tatuapé e Estação Ar­
tur Alvim. Na Estação Sé, haverá a 
ligação com a linha· l norte-sul. 

Desapropriações .:_ Até agora 985 
móveis foram declarados de utilidade 

· pública para desapropriação, a maio­
ria na região do Brás (944). As desa­
propriações previstas para esse bairro 
- as maiores já feitas de uma só vez 
no país - incluem também áreas para 
a futura renovação urbana no local. 
Foram desapropriados ainda 19 imó­
veis em tomo da Estação Sé, incluíndo 
'o Edifício Mendes Caldeira. de 27 an­
dares; 12 na ladeira da Memória e 10 
no quarteirão formado pela avenida 
Nove de Julho e ruas João Adolfo e 
Quirino de Andrade. 

Estação Sé- Uma das mais impor­
tantes de todQ .o complexo metroviá­
rio, é ponto de entroncamento de duas 
linhas (a 1 norte-sul e a 2 leste-oeste). 
A estação terá quatro níveis e, devido 
às suas dimensões, consumirá 130 mil 
metros.cúbicos de concreto. O piso da 

estação já está pronto, permitindo a 
passagem normal dos trens da Linha l 
Norte-Sul. Encontra-se igualmente 
concluída a laje C, correspondente ao 
nível de passagem da Linha 2 leste~ 
oeste. Está em execução a laje B e 
parte da laje A. 

Projeto básico..:..... Estão definidos os 
projetos básicos d.e traçado do ramo 
leste e do trecho central. Em elabora­
ção, o projeto do ramo oeste. 
Encontram-se em exeêução o projeto 
básico das estações do ramo leste e o 
levantamento topográfico do ramo 
oeste. 
Poço do ''Tatuzão''- Para a escava­

ção do poço, o Metrô .realizou um tra­
balho de rebaixamento do lençol fre­
ático, que exigiu várias perfurações no 
solo, de até 30 metros de profundi­
dade. Efetuou-se ainda uma rigorosa 
inspeção subterrânea à canalização do 
córrego do Anhangabaú, que atra­
vessa o vale de norte a sul. Entretanto 
por uma boca de lobo, técnicos do. 
Metrô, desceram até o canal, percor~ 
rendo e examinando a tubulação sub­
terrânea. A inspeção destinou-se a 
achar soluções que permitam a passa­
gem ao "shield" sob o córrego, cana­
lizado há mais de 40 anos. Os técnicos 
fotografaram toda a obra e constata­
:ram que ela foi executada em secções 
diferentes, ora em concreto, ora em 
alvenaria. O canal deverá ser refor­
çado pelo Metrô para aumentar a se­
gurança dos trabalhos. A escavação 
do poço encontra~se em fase final, de­
vendo ser iniciada, em seguida, a con­
cretagem do piso e das paredes. 

O Governo age - Os recursos do . . 

capital investido p_e_sam substaticiaR 
mente na execução das obras, ope.ra­
ção e manutenção do metrô. O inve·s­
timento não tem retomo, seu destino é 
nobre: comunitário. Toda a população 
necessita e merece melhor transporte. 
Agora, a linha leste-oeste conta com a 
colaboração do Governo do Estado e 
vai ter o apoio do Governo Federal. O 
presidente Ernesto Geisel e o Gover­
nador Paulo Egídio Martins entendem 
que os problemas urbanos transcen­
dem os limites de São Paulo, que é 
polo de desenvolvimento. Não ficou 
no papel; apenas, a criação das áreas 
metropolitanas. O Presidente da Re­
pública encaminhou ao Congresso o 
Projeto que cria a Empresa Brasileira 
de Transporte Urbano, primeiro 
passo para atuar, . nessa área, nas 
grandes cidades. 

Subsídios - Em outros países·, o 
·metrô recebe subsídios do Governo . . - . 
Nos Estados Unidos, o de Nova 
York, que transporta diariamente 
cinco milhões de passageiros, é bene­
ficiado dessa forma, para evitar defi­
cits que ocorreriam. Nosso metrô 
transporta hoje, 200 mil pessoas; a 
médio prazo, um milhão, que será do­
brado, triplicado. A área metropoli-. 
tana cresce tanto que as estimativas 
:ios técnicos são superadas. 

Cinco linhas __:, A Companhia do . 
Metrô acaba de_ elaborar um estudo 
preliminar configurando uma nova 
rede básica de linhas, em substituição 
a feita em 1968 pelo consórcio 
germano-brasileiro HMD -
Hochtief-Montreal-Deconsult. Se­
gundo o plano, ainda em fase de dis­
cussão interna, as 5 linhas básicas são: 
a norte-sul (em operação), a leste'­
oeste (em construção), ·a sudeste­
sudoeste, a Santo Amaro-Vila For­
mosa e a Vila Prudente-Freguesia do 
ó. 

. O que é~ EBTU - Cabe à Empresa: 
Brasdeira de Transportes Urbanos 
que acaba de ser criada, o papel ·de 
entidade promotora e coordenàdora · 
da implantação da política nacional de 
transportes urbanos. Nessa posição,, 
que o Presidente Geisel lhe atribuiu, a 
EBTU não só elaborará, mas anali­
sará a implementação dos planos dire­
tores de transportes metropolitanos e 
municipais urbanos. Atuará em con­
junto com os Governos Estaduais e. 
Municipais, tendo em vista a segu­
rança, conforto e rapidez dos usuá­
rios, no crescente plano de transporte 
coletivo. Sua participação, como assi­
nalamos, será decisiva nesse campo. 
Ao assumir esse papel, a EBTU 
mostra a preocupação do Governo. 
Federal em manter uma orientação 
uniforme nesse campo. 

~ 
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NA VELHA PRAÇA 
O ARRANHA-CÉU 

IMPLOOE E SOME 
O te1npo precisa1ne11te previsto para 

que o "A1endes Caldeira", na praça da 
Sé, sumisse do n1apa e abrisse passag(!n1 
para as obras do ,netrô, aurnen1ou a an­
siedade da ,nultidão que se co11cen1rava, 
desd(! as primeiras horas da ,nadrugada. 
nas i1nediações. Pri1neiro, a fumaça d(!­
nunciou a in1plosão das bananas de di­
na1nite. Depois, igual a urn castelo de . 
cartas de baralho, o coi.osso conzeçou a 
ruir,· co,no se socos fulnlinantes o atin­
gissein de todos os lados. DesmancJiou­
se e 1ransf<.1rn1ou-se em·esconibros, para 
alegria ·geral. A multidão que lhe guar­
dava a le111hrança recente, viu o entulho 
amontoar-se ncz base do edifício. E, ali­
viada, comentou o que prese11ciara, para 
depois contar aos que não participara,n 
do acontecin1ento. . 

Seguro, so,:ride11te, o chefe da equipe 
que derrubou, co1ná nurn passe de ,ná­
gica, o edif{cio. o dinanzitador John 
Darby Loiseaux. deu entrevistas aosjor· 
nalistas que estav.a,n cobrindo à repor­
tagerri há meses. Era o desfecho. c·onsi­
derando o pioneiro em denzolições con­
troladas nos EUA , "John, o de,nolidor" 
Já pôs a nocaute 300 prédios e agora se 
prepara para instalar-se no Brasil, d.efi­
nifiva,nente, daqui partindo para as em­
presas que lhe . .f'ore,n confiadas. 

No "Mendes Caldeira", en1 16 de no­
ven1bro p. p. 840quilos tle explosivos, e,n 
779 cargas separadas ,foran1 suficientes. 
U,na técnica sempre aprin1.orada, dá 
niuita segurança àjà,nília Loiseaux, que 
agora vai viver em São Paulo ou no Rio .. 
A. "Controlled l)en1olition" traz dos 
EUA .. uma tecnologia que apressa as 
d(t1nolições 

NO PRINCIPIO, 
SÃO PAULO NÃO PODIA 

TER LETRADOS 
Quando iniciou trabalhosas pesquisas 

para escrever, "São Paulo nos Primeiros 
Anos", lançado eni junho de 1919, Af­

fo11so d' E'scrag11ello Taunay buscou, nas 
d(as da Câ,nara,afónte,embora esta "a 
muitos parecesj·e arida e até n1esmoeste· 
ril". . 

No livro, ele assinala que essa contri­
buição i·podia, não há dúvida, ser n1ais 
interessante e variada, muito niais rica 
de informes e por,nenores sobre a vida 
das primeiras geraçàes piratininganas. 
Para tanto, porétn, fora preciso· que 
outro espitito anirnasse· a seus rudes e 
ignaros redactores, e que s"eria in1pos.sí­
vel deles esperar. Ainda é providencial 
hajam escripto o que escrevera,n." 

"Na primitiva e minuscula aldeola 
quinhentista, se_m-ilhada da civilização, 
cellula 1nater da grande capital ho-

28 - VEREANÇA 

' 

.• 
• 

... ,.,. 
t . .. , ' ~ 

;:~ . 

:,lfy_' 

.1, 

'~; 

#:Ji 
' 

lt 

A implosão, o arranha-céu vai sumir do mapa. 

dierna, não podia florescer u,na cultura 
que nas actas da ediiidade se traduzisse 
por me·io de prolixas narrativas ou co,n­
plicadas disser1ações, arroubada esty­
!istica ou n1.inuciosa reportagem de .fac-· 
tos. Outros lhe fossern os asperos habi­
tantes, empolgados pelas necessidades 
itnediatas e itnperiosas do primo vívere, 
alheios pela força das circunstancias ao 
n1undo exterior. 

E tal não -se desse, não poderia S. 
Paulo ter subsistiu/o. A dureza da exis·· 
tencia não comportava letrados nessa 
atalaia da civilização, alcandorada 
sobre o planalto, uníco ponto do Brasil 
onde os brancos, até fins do seculo XVI, 
haviam deixado de ser os caranguejos 
arranhadores da ·costa , segundo a 
plzrase expressiva do velho e suave 
Frei Vicente do Salvador." 

O METRÔ VAI 
PASSAR , FICA 

O ENTREPOSTO 
Já nao paira ameaça sobre urnpedaço 

do nordeste na paisttgem do Brás: as 
casas de tnais de u,u quarteirão que 
abriga,n hoje o ,naior centro do con1ér­
cio varejista de carne seca do Brasil vão 
permanecer, não serlio dernolidas para o 
1netrô passar. ()s trens que correrão na 
zona leste respeitarão ruas que esteio 
perto da velha estação do 1Vorte. hoje 
Roosevelt. Quando essa velha .estação 
começou. a rec(!ber, há muitos ános, cor­
rentes n1aciças de trabalhadi>res nordes­
tinos, rangidos pelas secàs, que vinhan1 
curtir aqui nostalgia e sonhar esperan­
ças, u,n comerciante de visão abriu na 
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[ Jornalistas Júlio de Mesquita Filho e Francisco 

f ~::~:::,o Afonso, a prirneira casa de 
con1ércio típico nordesrino. t:ssa casa 
passou a serl'ir uma clientela que au-

t 
me,uava se1npre. Se não havia-,nãos a 
medir no balcão. outras casas viera111, 
expondo até redes de lindas varándas. O 
con1ércio da Paulo Afonso cresceu tanto 

' que os ingredientes das .f'e ijotzdas das 

a 

quartas e sábados ern rnilhares de res­
taurantes da cidade ( das 111ais simples às 
sofisticadas) sâo quase todos conzpra­
dos no Brás. 

A1ercadorias do norte e do nordeste, 
agora trazidas enz ca,ninhões pela Rio­
Bahia, estão ali para ninguém botar de­
feito. () próspero cornércio. que dá vida 
a u,na pequena ârea do Brás, foi 1na11-
1ido. Não se preservou un1 patrimônio 
histórico. mas dezenas de casas, bem­
perto de 944 outras, que vão ser demoli­
das, conzinuarcio alilnentando esta ci­
dtufe e11or1ne. 

O LAR, A PÁTRIA 
DOS IMIGRANTES 

ITALIANOS 
Participou a Câmara !'vfunicipal das 

. . comemoraçôes do Centenârio da J,ni­
graçâo Italiana, realiz,ando sessão espe­

. eia/ no dia 14 de novembro último. A 
· presença do e1nhaixador italiano, sr. 

Cario Enrico Giglioli, de altas autorida­
des e de perso1111lklades de-instituiçôes 
ítalo-brasileiras prestigiarcun o aconte­
citnento. 

O lar, a pátria-E,n breve discu,:\·o, de 
· Ílnproviso, o Presidente ,)ampaio Dória 

saudou o e111baixador, destacmulo • 'o ta­
lento, o tnlha.lho, a inteligência e a dedi­
cação dos italianos que para o Brasil vie­
ram há um século, aqui fizer-àffi seu lar, 
sua pátria, assim como os de seus des­
cendentes". 

São Paulo agora e antigamente 
Resal1ou, tambérn, que a contribui­

ção italiana assumiu caráter decisivo 
para que pudessemos, como podemos, 
ostentar hoje à Nação e ao rnundo, os 
altos índices de pujança econômica, de 
progresso matenaI e de evolução cultu--ral ,, . 

"Hoje, concluiu, é itnpossívelfalarde 
urna colônia italiana radicada em São 
Paulo. SonuJs todos, na verdade, um só, 
um 1nes1no povo, cultivando os rnesrnos 
sentimentos nacioruzis, que sáo co,núns, 
compartilhando as ,nesmas expectativas 
e alimentando os mesmo sonhos e obje­
tivos.' ' 

Aculturdção perfeita - O orador ofi­
cial, Vereador Brasil Vita (ARENA) ex­
altou a colaboração que o Brasil pasiéu 
a receber, no Rio Grande do Sul, a parti; 
de 1.875 e e,n !:,'ão Paulo, nove anos de­
pois. 

Analisou o e1npenho dos un1grantes 
en1 um trabalho construtivo e da maior 
significação nas fazendas, onde a maio­
ria se fixou, no início. Depois. a integra­
çâo rui vida urbana, onde seus descen­
dentes destacaram-se ern todos os cam­
pos ele atividade. 

' ' De t<Xias a5 imigrações que o Brasil 
recebeu, disse, a italiana é a mais perfeita 
e r"dpidamente se aculturou, sem criar 
quistos inac;similados." 

E1n outro tópico de seu discurso, o 
Verea.llor arenista apreciou a assimila­
çâo, especiabnente e,n .Çâo Paulo. 

Evolução e agradecimento -: O em• 
hair:ador Cario Enrico Giglioli, igual­
mente aP,laudido, e,nocionou-se quando 
disse: "E para mim motivo de a!egrya ter 
ouvido de velhos emigrados, que tantas 
vezes encontrei no curso de ,ninha longa 
permanência IU) Brasil, palavras de pro­
funda gratidão por este país que genero­
sarnente lhes ofere<.:e{:{ unu1 segunda pá.­
fria e lhes facilitou integrar-se IUl grande 
j't1mília brasileira." 

Depois de falar sobre a colaooração 
que o's italiaru)s ofereceran1, o etnbaixa­
dor concluiu: 

"Formulo aos presentes e à cidade de 
São Paulo, tiio querida por nós, ao gene­
roso Brasil, no qual passei alguns dos 
anos mais belos de ,ninha carreira, os 
votos 11ulis fervorosos de prosperidade, 
de benz-estar e de .felicidade." 

O CABELEIREIRO 
FRANCÊS ERA UM 

ARTISTA VERSATIL 
"Carlos Gorsse. cabeleireiro de Paris 

e discípulo dos prhneiros artifices desta 
profissão, participa ao respeitavel pu­
blico que, tendo chegado a esta c:idadl'. 
para exercer sua arte. se tem es,abele­
c:ido na rua do Rosariv casa n..0 .29. onde 
pode ser procurado a toda hora, par-a 
pentear e cortar o cabelo a senhoras e 
senhores:fará penteados postiços de to­
dos os .feitios, marrafas sobre pentes de 

• 

tartaruga , tnarrufas quadras, de arame, 
e de repartição natural, perucas. chinós 
e tudo quanto pertence ao seu oficio, 
com a rnaior perfeição, e ao estilo 1nais 

· moderno. f·azpós de rnuitas qualidades, 
para tingir os cabelos brancos de qual­
quer cor que se desejar. Tem sortimento 
de perfu,narias e bijouterias." 

Este anúncio ou participação, com 
esta grafia, foi publicado no "O Novo 
f'arol Paulistano", em /9 de noventbro 
de 1.83/. O prof Richard M. Morse (Co­
lumbia University, 1V.Y.) recolheu-o na 
grafia original e fê-lo figurar em seu 
livro, "De Conzunidade a i\1.etrópole -
Biografia de São Paulo", (pag. 70), tra­
dução de Maria Aparecida Madeira 
Kerberg, publicaclo pela Comissão do IV 
Centenário da Cidade de São Paulo. 

IRMÃOS 
ATÉ NO 

CIVISMO 
Falando na tribuna da Câ,nara sobre o 

sexto aniversário da ,norte do j ornalista 
Francisco 1'11esquita, o Vereador e1nede­
bis1a Paulo Rui de Oliveira. disse: 

' 'Há seis anos,falecia em São Paulo o 
jornalista Francisco A1esquita, cuja 
1nenzória hoje reverencio. 

Era ir1não de·Julio de Mesquita Filho 
e, com ele , dividiu a herança cívica que 
seu pai, o jornalista Julio :\1esquita, lhes 
legou. 

'' Ir11zãos até no civismo'' . Estas pala­
vras do brigadeiro Eduardo Gomes, dis­
creto na apreciação de valores hu,na­
nos, demonstra,n sua opinião sobre os 
dois ilustres jornalistas, que sempre lu­
taram, com todas as,forças em memorá­
veis ca,npanhas. 

Júlio de Mesquita filho e F:rancisco 
,Wesquita, herdeiros a1nbos das nobres 
tradições de uin clã que se fez , e se faz 
respeitar pela conduta leal, altil'a e so­
berana. Uma luta, afinal, corrzpensada 
sempre por expressivos triunfos. No sá­
bado , 8 de novembro último, 
cornpl.etou-se o 6. 0 aniversário da ,norte 
de Francisco ,Yesquita e a cidade rece­
renciou sua ,nemória. Enquanto Julio de 
Mesquita f'ilho ergueu nzuitas vezes enz 
O Estado de S. Paulo barricadas 
democráticas, ao seu lado, no difícil tra­
balho de consolidação da enzpresa, 
f•rancisco ltfesquita iniciava urna extra­
ordinária reforma no jornal, jamais 
abandonando a militancia política que 
lhe exigia atividade maior. Participante 
da Revolução de 32, lutou nas trinchei­
ras, onde foi preso pelas forças adversá­
rias. 

E. dois anos depois, quando o Brasil 
reto,nou a jornada dernocrática, 
elexe.u-se deputado. consagrado por ex­
pressiva votáçtu> popular Os te1npos 
,nudarcnn e sua presençafez--se-nece::.sá­
ria à frente de dois grandes jornais, o 

•,nais novo, esse Jornal da Tarde, vi­
brante." 

.... 
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Á irrrlã Mii.ia tuisa, 'o Vereaçor Anto~iô 'Sampaio; à esquerda, e o primeiro Suplente do M OB, 
E.dvâlpo Varjão. · · · . 

. •, 

. · .SEM. 1 N. · ÁRIO DA na1 que inctuirá a súmula dos temas ex-
. · : · postos. 

VELHICÉ Ocannhoqueosvelhosmerecem-0. 

Gerontólogos, geriatras, psiquiatras, 
especialistas .de diversas áreas, .Vere- , 

··,adores, dirigentes''de entidades assis(en- . 
·c:iais par.ticiparam do II Seminário de 
Integração (ias 'l'essôas Idosas, reali­
zado no Auditório 31 de Março da Câ­
rnara M.unicipal, sob o patrocínio da As­
sociação "Luizas de Marillac" e da 

. . . 
'

1Cidade dos Velhinhos". · 
,, IVa aber,turà dos trabalhos, os Vere­

adores Sampaio Dória e ·A;ntonio Sam­
paio, a irmã Maria Luísa Nogueira; que 
inspirou a criação e até hoje dirige a 
"Cidade dos Velhinhos" e Lino Mor­
ganti, considerado o . amigo de todas as 
hora$ dessa .instituição, foram . homena-
geados_. ' 

Os te.mas - Sempre inspirados pelo 
desejo de dar à velhice condições mais 
humanas; os temas expostos e debatidos 
forani: "A recuperaçiio do Idoso pqra o 
Tràbalho (g_eriatra Prof. Tufik Mattar); 

.. "A .. arte de envef.hecer sorrinq.o" ·(irmii 
Maria 1~uiz:.a Nogueira); '. 'O .ldoso pe~ 

·· rante o JNPS' (sr; Holophernes. Ortega); 
, "Aspec,tos .da Gerontologia- Psicoló­
'. gica' ' (psiqµiatra profa. E/ena Isabel 

Gohzalés Rui'z); '}Processos Palológicós 
·,,:,da .Velhice: e à .n;uinei,ra de.. prev.ení.:los'' 

·(gtr.iatr.á Ru.6ens Pens.aude,Rugna)_é ''A 
importdncia :'dà 1ia1ur~za e dàs:'flor:?s nà 
vidà oti'J'listq daJJ,essda idqsa (prof: Vic­
tor; G. dei Mazo ·Sua,es). , 

Relatório em elaboração -A,lém das 
. conferln,cias, foram · realiz,adi>,s simpó­

... sios e organ'iz:.ado~ grupos. d.e est.udos que 

.. deliateram persp!ctiva§ e;.dire/rizes para. 
a in.Jegraçã<>$ocz'al dos ve(hos .,t,.go'r.a, o~; 

· organizadores. e participa[ltes do ·~emi~ 
· ,n'á.Jio., i:.µiddm:d'ê'elab,orar. o re.latór:ío fi-

Vereador Antonio Sampaio falou de 
.. suas observações nas entidades de assis­
tência social.que ·tem visitado, durante 

· mais_ de vinte: anos de sua ·carreira polís 
·tica. 

"Os velhos, internados em asilos. me­
recem carinho, não só das pessoas que 
dele cuidam ne'ssas instituições, mas de 
seus parentes e amigos que devem 
visitá-los. Uma vzsita sempre faz bem, 
reconforta, dá idéia de qµe a criatura 
humana que atingiu a velhice não é es­
quecida. E tenho notado - aflrmou·­
que nas camadas mais pobres da popu~ 
l~ão é que as pessoas idosas são 
sempre Lembradas, quando são.,recolhi­
das aos asilos.. O.desvelo que se deve a 
um velho, não é apenas um ato esporá­
dicd; mas uma atitude humana." 

•• MEDALHA DE 
GRATIDÃO AO 

COMANDANTE DA P~ 
A Câmara Municipal prestou, no dia 

20 de novembro do ano passado, sig,:zifi­
catlva ho.menagem ao coronel do Exér­
cito Francisco Batista Torres de Mello, 
comandante geral da Polícia Milltqr do 
Estado de São Paulo. Seleza assistência 

; aplaudiu a o~torga ao ilu.~tr.e militàr, da 
·. Meda/há Anchieta e. dq Diploma de Gra~ . . . 

tidão, pelos serviços prestado:tà cidade.; 
em cerimonia realizada no salão n.obre· . . 

.. da &li/idade sob a .Pfesidêncfa.do Vere-
' ado.r.Sampaio Dória .. O Veread,or ,4ure.­

linÓ.Soares <te Andrade (ARENA), autor 
i da !rulicaçãq_ qu_~ .re~f'ltqy. n.t{.;h()me'!.ª' 

getn, proferiu discurso de saudaçao. 
Destacou a oonáuta do coronel Torres de· 

., Mello. à frente da PM, !embrando·que o 
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Coronel Torres de Mello. 

homenageado, cearense de nasciménto; 
ten,. relevantr folha de serviços. · • · 

Citando dados que demonstram a 
. queda dos índices de criniinalidade em 

São Paulo, principalmente a partir do 
início do .an.o passado, o coronel Torres 
de Mello ~nsiitiu ém transferir a distin­
ção a cada um e a todos os que serveni 
sob seu comando. 

''DIÁRIO POPULAR'' 
ANIVERSARIA 

O nonagésimo primeiro aniversário de 
fundação do "Diário Popular" foi lem­
brado na Câmara pelo Vereador Aure­
lino Soares de Andrade (ARENA), de 
cujo discurso alusivo à data, transcre­
vemos o seguinte frecho: 

''José Maria Lisboa seufundador,fa• 
teceu em 1918, depois de ter consolidado 
o jornal que é hoje dirigido por Rodrigo 
Soares Júnior, Rodrigo Lisboa Soares e 
Nello Ferrentini. Um excelente jornal, 
que honra as tradições de dignidade de 
se~fundador. Os noventa e um anos que 
o "Diário Popular" completou encon­
tram pela última vez o jornal na sua·sede 
da rua do Carmo, uma das poucas ruas 
da cidade que ainda conserva veneráveis 
prédios, o tradicional Colégio do Cartno 
e a Igreja do Carmo. Se o ·templo lembra 
São Paulo a cavaleiro da Varzea do Glí­
cér:~o, majestoso na sua mensagem·defé 

. ao bairro do Brás, o prédio do "Diário 
Popular", que vai ser demolido, é uma 
lémbrança quase novíz. 

Em novas instalações, dotadas de 
mt?.àernp,_ e.q~ipamento, com 130 mil e­

.xerh,plares diários,pr:oduzimos por uma 
equipe de 14() jornalistas e 1.040 funcio~ 

· nários, dístiibuídos por umafrôta de.200. 
veículos, o "Diário Popular" continuará 
crescerido .• , 

,, ., 
.. ,, 





. 

Encha o coração· de ternura 
ainda que vá de mãos vazias 

• 

. . 

. . . . 

. Telefone para :297-6227 e 36-3094. · 
. . ' . . 

.e ficará mais fácil seu caminho · ·· 

,, 

. 
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